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0 descalabro produzido nas

tinanças pela perniciosa ad-

ministração do governo do sr.

Ferreira do Amaral é de tal

monta, que o credito do paíz,

açoutado pela rajada de gros-

seiras aíiirmações da impren-

sa estrangeira, corre o grave

risco de perder-se de vez, se

a tempo não acode e provi-

dencia que ha de intimar-lhes,

ao chefe e aos collaboradores

de tal governo, o mandado de

despejo.

 

 

E' tempo. Para experien- -

cia, amarga, prejudicial expe-

riencia, já hasta.

Isto desceu até onde mais

baixo podia ir, na escala do

desprestigio e do descredito.

Se continua, o ministro da fa

zenda abre a falencia e não

haverá nada que nos salve.

Com o regresso d'el-rei á

capital dá-se,de certo,a queda

do governo. E, um bem.

Deveria ter sido logo, no

proprio dia em que subiu ao

poder.

Ter-se-hiam poupado á vi-

ctima, o paiz, dolorosas situa-

ções em 'que o forçaram a. en-

contrar-se n'estes compridos

mezes de governo inhabil e in-

feliz.

E' tempo, sim. Tempo bas-

tante, tempo de sobra.

Teimar em conserval-o é

concorrer para uma affronta

aos bríos nacionaes, é cami-

nhar para a ruína e para

a morte da integridade patria.

Abandono o sr. Ferreira

do Amaral o governo. Sáea

antes de produzir maiores des-

graças.

«Saiba ao menos morrer

quem viver não soube»

TlMpR
(Continuação)

«A revolução ia tomando

corpo e fazendo-se quasí ge-

ral, tempo em que tendo op-

portunamente chegado a La-

rantuka Antonio Moniz de Ma-

cedo, provido no governo d'es-

sas ilhas, aonde tendo-se con-

.cilíado com o tenente-general

Francisco Hornay, um dos

principaes reis, e por via d'el-

le os outros reis e povos d'a-

quella província, dando-lhe

juramento de obediencia nas

suas mãos, elle lhes deu segu-

ro e perdão na conformidade

das ordens que lhe tinham da-

do os governadores interinos

da India. Poucos dias depois

vieram render obediencia os

reis restantes e povos da pro-

víncia de Servião ao dito go-

vernador, perante o retrato de

_sua magestade, com que se

abstiveram os inimigos que es-

tavam conluiados com os de

Lamanasse, e conciliados com

honras, voltaram as suas ar-

mas a favor do partido real.»

Governava as ilhas de Tí-

mor e Solor Antonio d'Albu-

querque Coelho quando se com-

xnetteram as barbaridades que

transcrevemos das instrucções

do Conde de Sarzedas e d'el-

 

las foi culpado o bispo de Ms-

laca D. Frei Manoel de Santo

Antonio que não podendo ín-

trometter-se na administração

da colonia como fazia no tem-

po do governador Francisco

de Mello e Castro, successor

d'aquelle, levou, com intrigas,

varios regulos á revolta, sen-

do o primeiro o de Luca a quem

se seguiu o de Camanasse,

Lamaquíto e outros.

Dois padres, Manoel Ro-

drigues e Manuel Vieira, co-

lheram alli as palmas do mar-

tyrio, barbaramente assassi-

nados pelos rebeldes, que aín-

da, como o diz o Conde de

Sarzedas, queimaram as egre-

jas, ceu-taram as cruzes, ultra-

jaram os vasos sagrados e ti-

zeram outras muitas horroro-

sas barbaridades.

Mas não foram estes os

unicos padres que pareceram

ás mãos dos tímorenses; antes

:i'elles e pelo seu ardente zelo

religioso, perderam a vida o

governador do bispado frei

Duarte Travassos e o padre

frei Gaspar Evangelista.

O primeiro querendo op-

por-se a que os datós e povo

celebrassem as suas cerimonias

gentilícas por occasião da mor-

te do rei de Ockussi em 1670,

fez exasperar os indígenas que,

vendo a pouca força de que o

padre dispunha e não lhe sup-

portando as ameaças, nem que-

rendo cumprir as suas ordens,

o mataram as zagaiadas.

Era frei Duarte Travassos

bastante estimado em Lifau,

motivo porque os moradores

sob o commando do capitão-

mór Fernão Martins de Pontes,

marchando sobre os rebeldes

lhe indigíram tremendo casti-

go obrigando-os a abandonar

a povoação.

Algum tempo depois, es-

tando em Ade frei Gaspar

Evangelista e sabendo que um

makassar baptisado tinha em

sua companhia muitas mulhe-

res, o que considerava um mau

exemplo para os indígenas e

era contrario á religião que di-

zia professar, mandou-o pren-

der e assim o conservou alguns

días.

Mas o makassar recuperan-

do a liberdade, jurou matar o

padre o que conseguiu entran-

do uma noite ás occultas na

sua casa.

Antes de proseguir e já

que fallei no fallecimento do

rei de Ockussi em 1670, direi

quaes as cerimonios que os in-

dígenas costumavam praticar

n'essas occasiões.

Estas cerimonías hoje não

são como dlantes eram, porque

lhes não é permittido terem os

cadaveres insepultos durante

dias quanto mais durante an-

nos como seria necessario para

que ellas se realísassem, segun-

do os seus usos e costume_

(Continua).

J. B.

Mludezas

Para a vaga que no quadro dos

empregados da «Caixa-econo-

mica-sveirense» deixou o r. João

Gsmellas, foi nomeado o sr. José

da Fonseca Prat, antigo e esclare-

cido empregado do mesmo estabe-

lecimento. Pai-ao logar d'este, o sr.

Carlos Mendonça, tambem antigo

e zeloso empregado da mesma Caí-

xa¡ e para o d'ests o sr. Lourelio

 

  

   

   

   

      

   

  

   

 

   

  

   

 

  

  

   

   

   

    

    

   

         

   

 

  

 

Regalla, filho mais novo do consí Direita e de Jesus, até á egreja

derado clinico local, sr. dr. 'Luiz

Regalls, que hoje entrou no exer-

cicio das suas funcções.

Não ha se não que louvar na

acertada escolha da direcção da

«Caixah

-- Visto traotar-se a valer th

limpeza e aceio da cidade, lembra-

mos a imediata remoção dos entu-

lhos e detrictos que pejam o antigo

Ilhota, em frente ao Mercado Ma-

nuel Firm-inc, onde toda a gente

se permitte a faculdade de fazer

despejos nocivos á saude publica.

A' policia recommenda-se tam-

bem Vigilancia, aqu›lls que não

tem tido, pelo acceio das ruas da

cidade, que muito deixa a decejar

por culpa sua.

- A estação telegrapho-postal

d'Agueda continua correndo o re-

cord da. . . celeridade nas coisas a

seu cargo. Ainda não teve tempo

de nos expedir o titulo de cobran-

ça que ha perto de 30 dias por lá,

dorme aquelle sômno reparador

das outras vozes e de que todos os

nossos colleges se queixam.

Mas então isto ha de continuar

assim por muito tempo?

- Na 4.a e 5.' feira proximas,

as duas recitas de assignatura, da

empreza Soares (Ê 0.“, no Theatro-

aveirense, com Amelia Lopicolo e

Irene Esquiroz em scene.

A casa está quasi totalmente

passada não obstante o acrescimo

do custo das entradas.

São duas noites que farão uma

deliciosa vespera das festas roses.

_....___*-_-__

ll VISITA D'EL-REI

soffreu alterações, de confor-

midade com a opinião por

nós exposta aqui, no ultimo

n.° do Campeão, o programma

das festas que vão realisar-se

na cidade por virtude da visi-

ta d'el-reí.

Folgamos de a ver acceite.

Reconsiderou-se a tempo de

se evitar uma nota discordam-

te no regosijo com que a cida-

de se prepara para receber o

monarcha.

Limitar o cortejo ás ruas

da Estação e do Carmo, era

privar d'um direito o resto da

cidade.

Que nos recorde, nunca tal

aqui se fez. Estamos lembra-

dos de que, quando da visita

do sr. D. Luiz I, tendo-se es-

tabelecido que el-rei iria antes

de tudo ao quartel de Sá, sua

magestade, ao chegar, por sua

conta fez allerar o itensrario,

seguindo-se em primeiro logar

para Jesus. E, a praxe. Para

que alteral-a?

Não havia necessidade de

descontentar ninguem. E' pre-

ciso que el-rei atravesse, ao

chegar, as ruas principaes,

acompanhado do lusido corte-

jo qne o espera, para que to-

da a cidade o veja. E assim se

fará..

O programma, modificado

por se haver reconhecido tal

necessidade, ficou para execu

tar assim:

O comboio especial deve

chegar á estação d'Aveiro pe-

las 9 horas e meia da manhã,

sendo el-rei recebido na gare

pelas auctoridadcs, funccíona-

rios, associações, camaras mu-

nicipaes, juntas de parochis,

do districto e imprensa.

Depois e pela ordem que

se tornará. publica, segue o

cortejo até Jesus, pelas ruas

da Estação, Sá, Gravito, Ma-

nuel Firmino, José Estevam,

Entre-pontes, Costeira, ruas

do antigo mosteiro, onde se ce-

lebrará um olemne Te-Deum

em que o illustre e venerando

prelado, sr. Bispo-conde, oiii-

ciaísá, fazendo-se em seguida

a. visita ao tumulo de Santa

Joanna.

Por essa occasião um gru-

po de 'educandas do collegio,

cantsrá a letra do hymno'

nacional em honra do mo-

narcha, que d'alli voltará ao

Paço do Carmo,onde o aguar-

da o almoço, que é de 34 ta-

lheres, e findo o qual e com a

assistencia do venerando pre-

lado, se effectuará a visita ao

quartel de Sá, que se acha so-

berbamente ornamentado.

Depois terá logar o passeio

á. barra, que é feito por el-reí

em automovel, acompanhado

por outros carros e cerca de

mil cyclistas que de differen-

tes pontos do districto aqui

veem especialmente saudar o

sr. D. Manuel. O regresso é

feito em barcos, pela ria, n'u-

ma enorme flotilha. que aguar-

dara nas alturas da Gafanha

o regio visitante.

Deve ser d'um effeito des-

lumbrante, a grande e variada

frota. de barcos dos nossos si-

tios, que encherão a. ria, n'um

extenso percurso, embandeira-

dos, em plena festa.

o¡ '02- deáambarque-devs-tsr

logar no "Caes-d'alfandega, e

d'ahi se seguirá a recepção de

auctoridades, camaras, senho-

ras, juntas de parochia, ma-

gistrados, professores, associa-

ções, etc., etc., na sala nobre

dos Paços do concelho, onde

se fará tambem o descerramen-

to do retrato d'el-rei, ultima-

mente adquirído pela camara

municipal. -~..

A' 1 hora será distribuido

um bôdo a 200 pobres e um

jantar aos presos da cadeia,

fazendo-se tambem a distribui-

ção de medalhas a alguns va-

lentes marínheiros do vísinho

concelho de Ilhavo, que as me-

receram por actos de valor e

de dedicação ao proximo.

600 creanças das escolas

primarias entoarão o cançado

hymno escolar, saudando el-

rei á sua entrada na camara

municipal. Depois segue-se a

visita ao lyceu e d'ahi a volta

ao Paço, para descanço.

O jantar está marcado pa-

ra as 7 horas da tarde no ly-

ceu, e será de 10') talhe-

res. Tomam parte, além da co-

mitiva de el-rei, todas as au-

ctoridades, presidentes das ca-

maras municipaes, deputados

do circulo, pares do reino, pre-

sidentes das associações locaes,

e outras entidades.

N'essa altura terá começo

o festival nocturno, sendo dis-

postos a giorno, pelo poetico

Canal de S. João, que atraves-

sa a cidade, dezenas de milha-

res de balões venezianos e ti-

gelinhas,de effeito deslumbran-

te, queimando-se fogo de Vian-

no de bengala e consecutivas

girandolas de foguetes.

Terminado o jantar, que

se calcula seja ás 10 horas da

noite, organisar-se-ha uma

marcha de lumes de cerca de

mil e quinhentos ou mais, que

acompanhará o sr. D. Manuel

á estação do caminho de ferro,

de onde regressa ao Porto.

Um dia cheio. Oxalá. não

surja o contratempo annuncia-

do pelas previsões astronomi-

_eas que se conhecem, Que os

sabios se enganem; ao menos,

d'esta vez.

X

El-rei passou hontem em

Aveiro, em direcção a Coim-

bra, onde teve uma cardeal re-

cepção, como era de esperar,

voltando á noite ao Porto, sa-

tisfeito, sob a grata impressão

de um dia de novas conquistas

para a monarchia.

A Em poucas estações do per-

curso parou, e poucos instan-

tes se demorou onde o fez.

Dentro de poucos dias de-

ve estar comnosco, e aqui re-

ceberá tambem as homenagens

devidas ao seu alto cargo e á

sympathia que tanto se esforça

por merecer.

40- Sabemos que serão 12

as bandas que abrilhantsrão

a festa d'esta cidade: a dos ma-

rinheiros da armada real, as

de infanteria 14, 23 e 24, a da

Vista-alegre, a dos Bombeiros-

voluntarios de Aveiro, a de

Ilhavo, a do «Asylo-escola», a

de Mira, a de Ovar, a da Mur-

tosa e a de Oliveira do Bairro.

40- Entre os subscriptores

de maior quantia figura o sr.

Manuel Pereira Martins, da

Fontinha, que entrou com reis

50$OOO para. as festas e com

20%000 para o bodo aos po-

bros.

A subscripção monta já a

perto de 32000,'&000 reis.

+0- O n.° de convivas pa-

ra o jantar, que se orçara em

150, teve de ser reduzido por

falta de espaço, á meza, para

tanta gente.

Os grupos monarchicos dos

estudantes de Coimbra e Por-

to teem tambem representação

na festa e no banquete.

40- As auctorídades teem

tomado todas as providencia

de segurança e ordem.

O transito de vehículos fi-

ca restricto a determinadas

ruas n'esse dia.

Calcula-se que virão a

Aveiro de 30 a 40:000 pes-

soas.

40- A direcção da «Asso-

ciação dos bateleiros e mercan-

teis› d'AveirOo, resolveu asso-

ciar-se aos festejos reaes ein-

bandeirando o frontespicio da

sua séde, e egualmente se en-

carregou de decorar e illumi-

nar brilhantemente o «Merca-

do.do peixes. onde tocará uma

banda de musica, cedida pela

commissão dos mesmos feste-

jos; e bem assim tomar parte

no cortejo fluvial, e ainda n'ou-

tras manifestações publicas,

para que seja convidada; es-

tando os membros da mesma

direcção animados do melhor

desejo de fazerem por sua par-

te uma festa á altura das cir-

cumstancias, tendo já fechado

contrato com um ornamentís-

ta de Vagos, que já da outra

vez, nos magníficos' festejos

dos Galitos a Santa Joanna,

se distinguiu alli.

40- Do visinho e populoso

9

concelho dIlhavp calcula-se Além, as sn.. D_ Amam de Je_

que venha?) ma“ de 3:000 sus de Lima, Macedo de Cavalleí-

pessoas, poxa veem todas as ass ros¡ D. Leonor Pereira Leitão de

sociações locaes, taes como os

operarios da x Real. fabrica da

Vista-alegre» com asna ban-

deira e a excellcnte banda de

musica;a «Companhia dosbom-

,boigos-volçntariusn com a sua

banda; a :Associação dos ar-

tistass com bandeira e a Mu-

sica-velha. e a «Associação da

liga-naval¡ ,que possue uma ri-

ca bandeira; a camara munici-

pal,as escolas priinarias,e mui-

to povo, entre o qual sobre sa-

hem as suas formos-as e gentis

mcanas.

4o- Comojá dissemos,par-

tem no dia 29 para o Porto

os ranchos de tricanas das Ola-

rias e S. Martinho, d'esta cí-

dade, que alli vão tomar par-

te n'um festival na Praça-d'ale-

gria, e que levam repertoríos

novos dos seus descantes e

danças, quemuito devem agra-

dar.

40- Tra'mlhase activa-

mente, n'esta cidade e em Ilha-

vo, na confecção de milhares

de flores artificiaes, que hão

de ser empregadas nas deco-

rações dos edificios publicos,

que sua. magestade visita.

40- Um piquete dos bene-

meritos bombeiros voluntaria-

do Porto vem a esta cidade,

no dia 27, sendo festivamente

recebidos pelos seus camara-

das d'Aveiro, que acompanham

todas as manifestações.

4" O sr. presidente da

camara recebeu convite das

municipalidades de Espinho,

Feira e Oliveira d'Azemeis pa-

ra representar all¡ a vereação

e o concelho d'Aveiro por oc-

casião da visita que áquellas

importantes povoações do dis-

tricto el-rei tenciona fazer tam-

bem.

40- Os «prophetass Sfei-

jon e Barto annunciam tor-

mentas em 27, 28 e dias se-

guintes. Longe vá o mau agon-

ro.

        

  

        

  

     

  

     

  

        

  

  

  

              

  

  

  

   

  

   

  

40- A Associação-com-

mercial reunida hontem á noi-

te, resolveu offerecer o almoço

a el-rei. Este banquete realísa-

se no palacete do Carmo, para

o que está já ornamentada a

respectiva sala, que tica des-

lumbrante. Os centros de me-

sa, fructeiros e todo o serviço

é de prata, havendo em tudo

verdadeiras maravilhas de arte

e apurado bom gosto. Os va-

lores reunidos n'esta parte do

palacete montam a alguns con-

tos de reis.

40- A commissão do pas-

seio fluvial fornece gratuita-

mente bandsirss para todos os

barcos que as desejarem, logo

que os respectivos arrasa se

responsabilisem pela sua en-

trega.

Ver outras notas na se-

cção notlclosa.

m

C_artões de visita

O ANNIVRRSÀRIOI

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D. Maria das Do-

res Salgueiro Pessoa, coudessa de

Restsllo (D. Thereza); e os srs. con-

selheiro Joaquim d'AImeida Correa

Leal, Feira; e Domingos dos Santos

Gamellas.

A'manhã, os srs. Filippe Themu-

do Coimbra; e Henrique Francisco

de Lemos, Viseu.

 



  

   

 

   

   

  

   

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

           

  

   

  

  

  

   

     

 

  

  

  

  

  

  

   

  
  

   

 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   

  

omni-.ros n passaram

Firmino de Vilhena

animaram¡

8371115!to "131ml

..q-

Ri dação, Administração e Ol-

cinas de composição o lin-

pressño. propriedade do jornal

Avenida Agostinho Pinheiro

g _-

Endereço telegratlco:

::anne-nm.
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jam martin
¡ descalabro produzido nas

L finanças pela perniciosa ad-

'inistração do governo do sr.

erreira do Amaral é de tal

onta, que o credito do paiz,

;çontado pela rajada de gros-

,_,__iras afhrmações da impren-

_ estrangeira, corre o grave

2 _n de perder-se de vez, 'se

,Sauipe não acode a provi-

viucia que ha deintimar-lhes,

ao chefe e aos collaboradores

fds tal governo, o mandado de

espejo.

E' tempo. Para experien-

Íl'a, amarga, prejudicial expe-

riencia, já basta.

Isto desceu até onde mais

?baixo podia ir, na escala do

,iglesprestigio e do descredito.

;89;continua, o ministro da far

.zsnda abre_ a falencia e não

tlmerá nada que nos salve.

Com o regresso d'el-rei á

ãüpital dá-se,de ce'rto,a queda

do governo. E, um bem.

Deveria ter sido logo, no

' = oprio dia em que subiu ao

u der.

' Ter-se-hiam poupado á vi-

_gtiinm o paiz. dolorosas situa-

: ções em que o forçaram a en-

contrar-se nhatos compridos

meses de governo inhabil e in-

feliz.

E' tempo, sim.Tempo bas-

tante, tempo de sobra.

Teimar em oonserval-o é

concorrer para uma atironta

_,aos brios nacionaes, é cami-

Ênhar para a ruina e para

' morte 'da integridade patria.

Abandono o sr. Ferreira

dp Amaral o governo. Sáea

.putos de produzir maiores des-

graças.

' «Saiba ao menos morrer

quem viver não soube»

TlMQR
(Continuação)

__ «A revolução ia tomando

;igorpo e fazendo-se quasi ge-

grsl, tempo em que tendo op-

,ortuname'nte chegado a La-

4- íntnka Antonio Moniz de Ma-

gado, provido no governo d'es-

jtsiihas, aonde tendo-se con-

: ¡ajdo com o tenente-general

' rancisco Hornay, um dos

.n. 'ncipaes reis, e por via d'el-

dos outros reis e povos d'a-

;w :ella província, dando-lhe -

;amante de obediencia nas

T3 - mãos, elle lhes deu segu-

I e perdão na conformidade

ü' Ordens que lhe “nham da' são como d'antes eram, porque

redacção seja enviado cm exemplar.

sociações lot-.ses, tar-.s como oe

operarios d.; c ltewl fabrica da

Vista-alegre» C'HI) a sua ban-

deira e a excellente banda de

musica;a«Companhiadosbom-

beiros-voluntarios» com a sua

banda; a «Associação dos ar-

tistas" com bandeira e a Mu-

sica-velha, e a «Associação da

liga-naval» ,que possue uma ri-

ca bandeira; a camara munici-

pal,as escolas primarias,e mui-

to povo, entre o qual sobre sa-

hem as suas formosas e gentis

tricanas.

4-0- Comojá dissemos,par-

tem no dia 29 para o Porto

os ranchos de tricanas das Ola-

rias e S. Martinho, d'esta ci-

dade, que alli vão tomar par-

te n'um festival na Praça-d'ale-

gria, e quevlevam repertorios

novos dos aeus descantes e

danças, que muito devem agra-

dar.

40- Tra'›alha-se activa-

mente, n'esta cidade e em Ilha-

vo, na confecção de milhares

de flores artiñciaes, que hão

de ser empregadas nas deco-

rações dos edificios publicos,

que sua magentads visita.

40- Um piquete dos bene-

meritos bombeiros voluntariol

do Porto vem a esta cidade,

no dia 27, sendo festivaments

recebidos pelos seus camara-

Dircita e de Jesus, até á. egreja á estação do caminho de ferro,

do antigo mosteiro, onde se ce- de onde regressa ao Porto.

lebrará um solemne Te-Deum Um dia cheio. Oxalá não

em que o illustre e venerando surja o contratempo annuncia-

prelado, sr. Bispo-conde, ofli- do pelas previsões astronomi-

ciará, fazendo-se em seguida cas que se conhecem. Que os

a visita ao tumulo de Santa sabios se enganem, ao menos,

Joanna. d'esta vez.

Por essa occasião um gru-

po de educandas do colleglo, Eme¡ passou homem em

Aveiro, em direcção a Coim-
cantará a letra do hymno

bra, onde teve uma cordeal re-
nacional em honra do mo-

narcha, que d'alli voltará ao ..
cepçao, como era de esperar,

voltando á noite ao Porto, sa-
Paço do Carmo, onde o aguar-

tisfeito, sob a grata impressão
da o almoço, que é de 34 ta-

lheres' e ando o qual e com a de um dia de novas conquistas

para a monarchia.
assistencia do venerando pre-

Em poucas estações do per-

'-l g n

lado' se eñ'ectuará a VlSlta ao

quaiiiel de Sá, que se acha so- .

curso parou, e poucos instan-

tes se demorou onde o fez.
berbamente ornamentado.

Del”“ terá loga' ° Passelo Dentro de poucos dias de-

ve estar comnosco, e aqui re-á barra, que é feito por el-rei

em aummovel' acompanhado ceberá tambem as homenagens

devidas ao seu alto cargo e ápor outros carros e cerca de

mil cyclistas que _de . differen- Sympathia que tanto se esforça

tes pontos do districto aqui por merecer_

veem especialmente saudar o 4._ SabemoB que serão 12

sr' D' Manuel' O regresso é as bandas que abrilhantarão

a festa d'esta cidade: a dos ma-feito em barcos, pela ria, n'u-

rinheiros da armada real, asma enorme flotilha. que aguar-

dará. nas alturas da Gafanha de infantaria 14 23 e 24 a da

a l

Vista-alegre, a dos Bombeiros-o regio visitante.

voluntarios de Aveiro, a deDeve ser d'um effeito des-

lumbrante, a grande e vanada muwo, a do “Asylmewolm, a

de Mira, a de Ovar, a da Mur-frota de barcos dos nossos si-

tosa e a de Oliveira do Bairro.tios, que encherâo a ria, n'um

extenso percurso, embandelra- 44_ Entre os eubscñptores das (“heim “e 800m h

do“, em Pie“a festa' de maior quantia figura o sr. toda¡ a¡ mágoa“ õ pan um

O desembarque deve ter Manuel Pereira Martins, da _ _... O sr r: à" t d

logar DO CMS-(1,81Íandegai e Fontinha, que entrou com reis camara receb'eup e:: e d a

d'ahi se eguirá a recepção de 50%000 para as festas e com munic¡ and““ de “Ea e¡ h“

aucwi'idades' camaras! senho- 20$000 Para ° b°d° aos P0' Feira epOliveira d'Azemdisn ii'

"va Juntas de Pamchmv “Éa' bre'- ra representar alli a vereapãa

na cidade por virtude da visi- glñtl'adosa PYOfeBSOTeB, 8850013' A subscripção monta já a e O concelho d›Ave¡ro por (à:

Perto de 33000§000 'em' casião da visita que áquellasta d'e|_re¡, ções, etc., etc., na sala nobre

- ' dsP-odcncelh de 0 ' .. _

F°lgam°5 de a V9¡ accelte- O "ç a ° ° o! On 4*_ to 9- de com“” P“ importantes povoações do dis-

m ° Jan ”v que se Omar“ em tricto el-rei tenciona fazer tam'
Reconsiderou_se a tempo de se fará tambemodescerramen-

150, teve de ser reduzido por bem
se evitar uma nota discordan- t0 (1° tetra” d'd'reit Ultima'

te no regosijo com que a cida- mente adqumdo Pela camara falta de espaço, á meza, para o.. Os «prophetasn Spa¡

tanta gente- jon e Barto annunciam tor-de se prepara para receber o municipal.

Os grupos monarchicosdos menta¡ em 27, 28 e dia¡ se_

monarcha. A' 1 hora será distribuido

Limitar o cortejo ás ruas um bôdo a 200 pobres e um estudantes de Coimbra e Por- gumtemLonge vá O mau agou_

to teem tambem representação ro
da Estação e do Carmo, era jantar aos presos da cadeia,

l 7 ' .
I I l

privar d um direito o resto da fazendo-se tambem a distribui- na festa :no banqãetàz. 4._ A Associaçãowom_

" e “No" a es teem mercial reunida hontem á noi-cidade. ção de medalhas a alguns va-

Que 1108 recorde. nunca tal lentes marinheiros do Vismho àomadortodas as plrnwdencras te, resolveu 0601.60” o almoço

e “eg“ “ça e 0" em' a el~rei. Este banquete realisa-aqui se fez. Estamos lembra- concelho de Ilhavo, que as me-

O transito de Vehmulos ü' se no palacete do Carmo, parados de que, quando da visita receram por actos de valor e

do sr. D. Luiz I, tendo-se es- de dedicação ao proxrmo. ca restrictodm determinadas O que está já ornamentad¡ l

m“ nesse la' respectiva sala, que tica des-tabelecido que el-rei iria antes 600 creanças das escolas

Calcula'se que “MO a lumbrante. Os centros de me.de tudo ao quartel de Sá, sua primarias entoarão o cançado

magestade, ao chegar, por sua hymno escolar, saudando el- Aveiro de 30 a 40:000 pes- na fructeíms e todo o serviço

l

”as“ é de prata, havendo em tudocontafez alterar o iteuarario, rei á sua entrada na camara

seguindo-se em primeiro logar municipal. Depms segue-se a . à“dA ::opção da «Asso- verdadehas maravilhas dente

eiaç o os a e errose mercan- e apurado bom goma. Oll va_
para Jesus. E' a praxe. Para visita ao lyceu e d'ahi a volta

teis› d'Aveiron, resolveu asso- 1m.“ reunidos dem¡ parte do
que alteral-a? ao Paço, para descanço.

Não hav1a necessidade de O jantar está marcado pa- mar-se aos festejos rea-es_ em- palacete montam a algun¡ con_

bandeiraudo o frontesprcio da tos de reis
descontentar ninguem. E' pre- ra as 7 horas da tarde no ly-

sua séde, e egualmente se en- 4._ A commissão do pas_
ciso que el-rei atravesse, ao ceu, e será de 109 talhe-

chegar, as ruas principaes, res. Tomam parte, além da co- carregou de decorar e illumi- seio ñuvhl fornece Muita_

acompanhado do lusido corte- mitiva de el-rei, todas as au- nar brilhantemente o «Merca- - gr
_ _ _ _ mente bandeiras para todos os

jo que o espera, para que to« ctoridades, presidentes das ca- do do peixes. onde tocará uma barco¡ que a¡ desejarem logo

I e Í I . - e
O l I

. ,

da a eldade o Veja. E assim se mai as municipaes, deputados bandatde~ màisma, cedidafpçla que o¡ respechvos "me. se

commissao os mesmos es e- responsabilisem pela sua en_
fará. do circulo, pares do reino, pre-

'__ os governadores mtsrmns lhes não é permitüdo terem os O programma, modificado sidentes das associações locaes, jos; e bem assim tomar parte nega.

no cortejo Huvral, e ainda n'ou~.

Ver outras notas na se-
Poucos dias depois cadaveres ¡mepultos durante por se haver reconhecido tal e outras entidades. t _f t õ bl.

ras man¡ es aç es pu mas, (mão. noticiosa.

Moran¡ render obediencis os dia¡ quanto mais durante an_ necessidade, ficou para execu- N'essa altura terá começo

1- 'restantes e povos da pro- nos como serianeceuaüo para tar assim: o festival nocturno, sendo dis- para que seja convidada; es-

tando os membros da mesma cartões de visita

O arquivamento¡

."u de Servrão ao dito gã- que euas se realisassemdegm_ O combow especial deve postos agiorno, pelo poetico . q .

nado?, perante o retrato e do os seus usos e costumes chegar á estação d Aveiro pe- Canal de S. Joao, que atraves- direcçao animados do melhor

7"' magestade, com que se (Continua). ' las 9 horas e meia da manhã, sa a cidade, dezenas de milha- desejo de fazerem por sua par-

_ tiveram os inimigos que es- J_ R sendo el-rei recebido na gare res de balões venezianos e ti- te uma festa á. altura das cir- Fu““ m0“

.vam conlniados com os de pelas auctoridadcs, funcciona- gelinhas,de eti'eito deslumbran- cumstancias, tendo já fechado Hole, as 8h" D. Maria das DO-

' Mludezas
contrato com um ornamentis_ res Salgueiro Pessoa, condessa de

Restello (D. Thereza); e os srs. con-

selheiro Joaquim d'Almeida Correa

Whmanasse, e conciliados com d d rios, associações, camaras mu- te, queimando-se fogo de Vian-

¡. _ _ ara a vaga que no qua ro os - .- _ - ' - '

.glipnras, voltaram as suas ar P empregados da “Caixmconm mupaes, juntas de parochia, no de bengala e consecutivas ta de Vagos, que já da outra

- vez; nos 'nagmñcos festelos Leal, Feira; e Domingos dos Santos

Gsmellas.

¡.masa favor do partido real.? m¡°a_nve,rense, deixou o sr_ João do districto e imprensa. girandolasde foguetes. _

_ -Governava as ilhas de Ii- Gamellas, foi nomeado o sr. José Depors e pela ordem que I'ermmado o jantar, que dos Galztos a Santa Joanna,

- time Solor Antonio d'Albu- de Fonseca Prat, antigo e esclare- se tornará publica, segue o se calcula seja ás 10 horas da se distinguiu alii. A'manhã, os srs. ¡filippe Theme-

! "que Coelho quandose com- Í“dP eth"e§)8d° d? mas?? testam' cortejo até Jesus, pelas ruas noite, organisar-se-ha uma 40o Do visinhoepopuloso d° cmmb'ai ° “en"q” “um“

° ram as barbaridades que êwlnenhg' da"“ 0°“ es 87°.“ da Estação, Sá., Gravito, Ma- marcha de lumes de cerca de concelho d'Ilhavo calcula-se de Lemos' v'zeu' .

a? 03 911 0119“» tambem *Hugo 1 F. . J é E t .l . h t . h . _ Além, as sr.“ D. Amelia de Je-

nue irmlno, os s evam, mi e qum en os ou mais, que que ven am mais de 3.000 sus de Uma, Macedo de Gaulle#

ros¡ D. Leonor Pereira Leitão de

'Mais ' .

-' a crevemoa das Instrucções e zeloso empregado da mesma Ca¡-

r,. conde de Sarzedas e d'el- xa¡ e para o d'este o sr. Lourelio Entre-pontes, Costeira, ruas acompanhará o sr. D. Manuel pessoas, pois veem todas as as:

.Regalla, filho mais novo do consi

derado clinico local, sr. dr. Luiz

Regalla, que hoje entrou no exer-

cicio das suas funcções.

Não ha se não que louvar na

acertada escolha da direcção da

«Caixam

- Visto tractar-se a valer de

limpeza e aceio da cidade, lembra-

mos a imediata remoção dos entu-

lhos e detrictos que peiam o antigo

Ilhota, em frente ao Mercado Ma-

nuel Firmino, onde toda a gente

se permitte a faculdade de fazer

despejos nocivos á saude publica.

A policia recommenda-se tam-

bem Vigilancia, aquslla que não

tem tido, pelo acceio das ruas da

cidade, que muito deixa a desejar

por culpa sua.

- A estação telegrapho-postal

d'Agueda continua correndo o re-

cord da. . . celeridade nas coisas a

seu cargo. Ainda não teve tempo

de n0s expedir o titulo de cobran-

ça que ha perto de 30 dias por lá

dorme aquellc sômno reparado:-

das outras vezes e de que todos os

nossos collegas se queixam.

' Mas então isto ha de continuar

assim por muito tempo?

- Na 4.“ e 5.“ feira proximas,

as duas recitas de assignatura, da

empresa Soares (fc 0.“, no Theatro

aveirense, com Amelia Lopicolo e

Irene Esquiroz em scene.

A casa está quasi totalmente

passada não obstante o acrescimo

do custo das entradas.

São duas noites que farão uma

deliciosa vespera das festas reaes.

_____*___a_

A VISITA D'EL-REI

Solfreu alterações, de confor-

midade com a opinião por

nós exposta aqui, no ultimo

n.“ do Campeão, o programma

das festas que vão realisar-se

las foi culpado o bispo de Ma-

laca D. Frei Manoel de Santo

Antonio que não podendo in~

tromettense na administração

da colonia como fazia no tem-

po do governador Francisco

de Mello e Castro, successor

d'aquelle, levou, com intrigas,

varios regulos á revolta, sen-

do o primeiro o de Luca a quem

se seguiu o de Camanasse,

Lamaquito e outros.

Dois padres, Manoel Ro-

drigues e Manuel Vieira, co-

lheram alli as palmas do mar-

tyrio, barbaramente assassi-

nados pelos rebeldes, que ain-

da, como o diz o Conde de

Sarzedas, queimaram as egre-

jas, cortaram as cruzes, ultra-

jaram os vasos sagrados e ñ-

zeram outras muitas horroro-

sas barbaridades.

Mas não foram estes os

unicos padres que pareceram

ás mãos dos timorenses; antes

í'elles e pelo seu ardente zelo

religioso, perderam a vida 0

governador do bispado frei

Duarte Travassos e o padre

frei Gaspar Evangelista.

O primeiro querendo op-

por-se a que os datós e povo

celebrassem as suas cerimonias

gentilicas por occasião da mor-

te do rei de Ockussi em 1670,

fez exasperar os indígenas que,

vendo a pouca força de que o

padre dispunha e não lhe sup-

portando as ameaças, nem que-

rendo cumprir as suas ordens,

o mataram as zagaiadas.

Era frei Duarte Travassos

bastante estimado em Lifau,

motivo porque os moradores

sob o commando do capitão-

mór Fernão Martins de Pontes,

¡narchando sobre os rebeldes

lhelinñigiram tremendo casti-

go obrigando-os a abandonar

a povoação.

Algum tempo depois, es-

tando em Ade frei Gaspar

Evangelista e sabendo que um

makassar baptisado tinha em

sua companhia muitas mulhe-

res, o que considerava um mau

exemplo para os indígenas e

era contrario á religião que dí-

zia professar, mandou-o pren-

der e assim o conservou alguns

dias.

Mas o makassar recuperan-

do a liberdade, jurou matar o

padre o que conseguiu entran-

do uma noite ás occultas na

sua casa.

Antes de proseguir e

que fallei no fallecimento do

rei de Ockussi em 1670, direi

quaes as cerimonios que os in-

dígenas costumavam praticar

n'essas occasiões.

Estas cerimonias hoje não

   

   

   

   

      

   

   

  

    

   

   

   

  

       

   

 

  

   

    

  

    

   

  

  

  

   

   

  
   

 

  

 

    

  

   

 

  

  

    

  

  

   

   

  

    

   

          

   

 

  

  

  

         

  

         

  

      

  

  

    

  

   

  

  

     

  

      

  

  

    

  

  

      

  

     

  

  

   

  

  

  

 

  

 

  

  

  

          

  

        



Serpa, Porto; e D. Julia de Serpa,

idem.

Depois, as sr.“ D. Maria Amelia

Correa e ,0. Maria Libanea Lança,

Cuba.

O REGRESSOS:

Regressaram do Porto os srs.

dra. Jayme Goilherme Pimentel Faro

e Antonio Carlos da Silva Mello Gui-

marães, delegado e conservador da

comarca, que foram aquella cidade

assistir a Visiti que el-rei D. Ma-

nuel fez a magistratura judicial e

do ministerio publico no dia 19.

O ESTADAS:

Estiveram hontem n'esta cida-

de, de regresso do Porto, onde lo-

ram tambem ã reunião da magistra-

tura,os srs. drs. Abel Machado e Joa-

quim Gonçalves Simão, delegado* e

conservador em Almeida, que aqui

vieram de visita ao seu e nosso

amigo, sr. Manuel Telles, altares de

cavallaria 7.

+0- Tambem estiveram no Por-

to, no dia 19, tomando parte na

reunião da magistratura, os nossos

amigos e patricios, srs. drs. Anto-

nio Emilio d'Almeida Azevedo. Luiz

Pereira do Valle e Manuel Nunes da

Silva, muito dignosjuizes de direito

nas comarcas de Anadia, Villa da

Feira e Soure.

40- Vimos n'estes dias em

Aveiro os srs. Bernardo Maria da

Silva, dr. Marques da Costa, Carlos

de Figueiredo e tilho, A. Carvalho,

conceituado photographu em Espi-

uho, Antonio Euzehio Pereira e Ma-

nuel Gonçalves Nunes.

O DOENTES:

Teem continuado a melhorar a

sr.“ D. Joanna do Ceu de Moraes e

Silva e os rs. Antonio Maria dos

Santos Freire, Domingos Gamellas e

Alvaro de Carvalho.

'L

Antonio Fernandes Duarte e Silva

_É

Advogado

Rua de José Estevam-ESCRIPTORIO

.a .. .. .. u. .n e. ..

   

nformação local

'Folhinha aveia-en-

:e (l907).-Dia 2i-Cootinua

o temp'o magnifico.

.i Vem a AVeiro a ltalia Vita-

liani, que representa a pomadas

camelias.

" Dia 22-E' louvado por porta-

ria especial o recebedor do conce-

lho_ de Penacova, nosso estimavel

patricio, sr. Luiz de Mello Guimarães.

Dia 2 _São nomeados admi-

nistradores de Anadia o sr. Anthero

Duarte e da Mealhada o sr. Pedro

Carvalho.

g' Continua ainda o bom tempo.

Dia 24-it'_ transferido para a

Feira o juiz de direito nosso presa-

do amigo, sr. dr. Luiz do Valle.

a' O mar produz boa sardinha.

J Eiitrain muitos navios com

carga diversa.

A estação &Aveia-0.-

Para se. avaliar o desenvolvimento e

a importancia que tem ultimamen-

te adquirido esta estação do cami-

nho du ferro do norte, basta men-

cionar que é considerada a terceira

do paiz, o que bem demonstra e

justillca o seu extraordinario mom-

mento, pos.. só u'um dia, pouco rr-

moto, rCLttlt'tt para eima de 6005000

reis,teudeudu a augmentar.

E' por isso urgente e indispen-

eavel que a Companhia llie preste

toda a atteiiçao, dando-lhe mais

amplas installaçõcs e mais pessoal.

Quanto ao serviço de comboyos

já entrou em melhor caminho com

beneficios a favor d'esta cidade e

seu districto. Os nossos sinceras

louvores e o desejo de que continue

pois não so o publico lucrará, mas

tambem e principalmente a mesma

companhia.

Agora o que se torna de inadia-

vel necessidade, é o alargamento

do edificio, que e acauhadissimo,

pols é o da primitiva, e a cobertu-

ra metalica do espaço comprehen-

dldo entre a gare e o caes frontei.

ro. Em dias e noites de chuva, os

passageiros encharcam-se antes de

se metterem nos trens.

Golos-idade. - Uma com

municsção urgente que de Vagos

nos foi enviada na quarta-feira ul-

tima, pelas 3 horas da tarde, che-

gou aqui ás 3,50, mas só nos foi en-

tregue perto das 5tl

Nem pornos mais na carta...

Repartição do fazen-

da.-Estão actualmente exercendo

as funcções de delegado do thesou-

ro do districto e escrivão de fazen-

da do concelho, funcções de que se

desempenham cabalmente, os srs.

Viriato Ferreira de Lima e Sou=a,

3.0 ciliciat de fazenda, e Alfredo

Cação Gaspar, escripturario na mes-

ma repartição.

João &Almeirim-O nos-

so estimavel patricio e habil escul-

ptur, sr. Romão Junior, olfereceu-

nos uma bella photographia do bús-

to, em gesso, que acaba de moldar

 

do heroico vencedor dos Dembos,

o capitão João d'AImeida.

E' uma obra prima, essa escul-

ptura. Os traços physionomicos, a

correcção das linhas, a perfeição

. artística com que esta feito.são um

titulo mais para a corôa de louros

com que Romão Junior aureola a

sua carreira artística.

E' um trabalho de merecimento

incontestavel, que honra sobrema-

neira o auctor, a quem com prazer

felicitamos agradecendo o mimo da

oii'erta.

Sol-te grande-_A llnal,

quem na loteria dos exames em

outubro, a tal 2.' epocha_ de exa-

mes para os chumhados na 1.',

apanhou a sorte grande, foi o Esta-

do: nada menos de 3:8146000 reis

de propinas.

Aos professores coube a esto-

pada gratuita, e aos examinan-

dcs. . . as gatas.

Todos estiveram com sor-te. A

dos ultimos é que foi. . . macsca.

TÓPOB de pinheiro.-

O vapor inglez Crindon está no Te-

jo a receber um carregamento de

l:600 toneladas de tóros de pinhei-

ro, no valor de 3:6805000 reis.

São destinados a columnas de

supporte das minas de Cardiife pa-

ra elias concorreu o districto de

Aveiro com não pequeno n.°.

Conferencia.-0 sr. Al-

berto Souto realisa hoje, pelas 8

horas da noite, na casa de ensaios

da banda dos «Voluntarios›, uma

conferencia cujo theina será: :Quem

são os proletarios, sua vida e aspi-

rações».

Attentos os meriicimentos do

cooferente, é de esperar larga as-

sistencia.

Agradecemos o couVite que nos

foi feito.

?permeiam-Uma piedosa

senhora d'esta cidade, achando-se

doente, recorreu ao soccorro de

Nossa Senhora da Apresentação, da

sua devoção particular, e como a

Virgem lhe valeu, ollereceu a ve-

neranda imagem uns brincos d'ou-

ro antiquissimos, cstimavel joia de

familia.

0 agiu das libFIÍ-_Ele-

vou-se outra vez, consideravelmen-

te, o agio das libras.

Custam agora a bagatella de

515700 reis. Chegam aos 66000 reis

se até lã o sr. Ferreira do Amaral

não descer. . . do poleiro.

e 0 venta-e da cidade.-

A cidade consumiu durante o mez

de outubro [indo 24:93? kilos de

carne, produzidos por 171 bois com

o pezo de 24:699 kilos; 3 vitellas

Com o de 84; e 14 carneiros com

o de 149.

Obs-as publicam-Proje-

cia-se levar a etleito todas as obras

necessarias para a completa restau-

ração da egreja 'de Casal Comba,

no nosso districto. O Orçamento pa-

ra a alludida obra já se acha elabo-

rado e vae ser submettido à apre-

ciação do ministro das obras pu-

blicas.

Valle do Vouga.-O pri-

meiro troço iIa linha do Valle do

Vouga, que abre à exploração no

dia 23, e inaugurado com dois com-

boyos para passageiros, dois ascen-

dentes e dois descendentes, com 4

locomotivas.

.r Hontem teve jálogar a ins-

pecçao official da linha entre Es-

pinho e Oliveira d'Azemels.

A linha tem as seguintes esta-

ções: Espinho, Oleiros, S. João de

Ver, Feira, S. João da Madeira, Co-

cujães e Oliveira de Azemeis; e os

apeadeiros: Paços de Brandão, en-

tre S. João de Ver e Feira, e Arri-

fana, entre esta estação e S. João

da Madeira.

Conta 33 kilometros de exten-

são e algumas obras d'arte, das

quaes se destacam a ponte de Co-

cujães e 3 passagens de nivel.

Entre a estação de Espinho, da

Companhia-real, e a do Valle do

Vouga, acha-se um ramal destinado

ao serviço de mercadorias por va-

gons completos, entre as duas com-

panhias, ramal denominado Espinho-

Vouga.

Instrucção.-0 Diario ho

je chegado insere o decreto que

põe a concurso a escola feminina

de Salreu, concelho de Estarreja,

n'este districto.

Em torno do distri-

oto.-As remissões no districto

sobem já a uma quantia considera-

vel. Só em Ovar, nos ultimos dias,

tinham ascendido à somma de reis

3:1505000.

a' No domingo, de tarde, um

caçador que entrou n'uma taberna,

em Azemeis, já bastante alcoolisa-

do, bateu com a espingarda no chão

cum tal violencia que a disparou.

A carga foi cravar-se n'uma por.

ta da taberna.

'a Joaquim Antonio Pereira, de

Assequiiis, que andava ha dias a

carregar iizatto sobre um carro,

desequilibrou-se e foi cahir sobre

um dos foeiros que se lhe cravou

n'uma perna.

g' No domingo a noite, uma.

mulher de Oliveira d'Azemeis, para o ominoso imposto que sobre elias

defender o marido, aggrediu forte-

mente á tamancada um individuo

d'alli, que com elle pegara. Deu

ella mais do que o homem.

A vlsita d'el-I-ei.-Aoti-

vam-se os trabalhos para decora

ção das ruas e dos edificios em que

abre¡ vem estar, no proximo dia

27. E tudo leva a crêr que, ape-

sar dos escassos recursos d'uma ter-

ra como a. nossa, ein nenhuma ou.

tra o monarcha terá. sido recebido

como o vae ser aqui.

Para. isso se congregam os es-

forços de todoa os aveirenses, pois

todos elles, combatentes de differen-

tes exercitos por diti'erentes ideaes,

põem acima de tudo o dever e o no-

bilia simo sentimento de fidalgo. cor

tezia com que costumam receber os

seus hospedes.

A cidade aliada-se, enflora se,

engrinalda se para receber o chefe

do Estado, que vem honral a. com

a sua visita.

"Na gare da estação é abso-

lutamente privada s entrada. a pes-

sôas estranhas ao elemento official,

em virtude do acanhado espaço do

recinto. A policia receberá ordens

terminantes a tal respeito, deven-

do ser auxiliada n'esse serviço pe-

los guardas que vem de Lisboa..

' Ficam, para quem alli queira

ir saudar o monarcha, todo olargo

fronteira e as ruas do trajecto.

'a Elrei deve assistir ao fogo

de artifício que tem de ser queima-

do na ria, das janellas do Club dos-

gallitos, graciosamcnte cedida para

esse eñeito.

o" Já chegou e já. se encontra

nos Paços do concelho o retrato,

em tamanho natural, que a camara

resolveu adquirir para a sale. das

suas sessões e deve ser inaugurado

no dia 27.

E' um trabalho perfeito de Bo~

bone, o consagrado photographo

lisbonense, que n'elle se esmerou.

A moldura é dourada, susten~

tando no topo aa armas reaea por-

tugnezas.

@Mal informados, incluímos

os are. Alberto Ruella, Henrique

Pinto, Adriano Pereira da Cruz e

sutros, no numero dos estudantes

que de Coimbra acompanharam

hontem eI-rei ao Porto.

Os sympathicos academicos vic-

ram mas foi para Aveiro, onde se

encontram desde ante-hontem

sando os feriados que lhes deu a

visita d'el-rei á cidade do Mondego. O

a' A' conceituada tabacaria e

deposito de papeis do nosso esti-

mavel amigo, sr. João Leitão, che-

gou uma bella collecção de retra

tos d'el-r-ei e da rainha, sr.l D.

Amelia, em postaes coloridos e en-

veruisados, que são realmente mui-

to apreciaveis.

@Ha na cidade dezenas de

valiosas colchas, algumas de raro

merecimento. Apezar d'ísso teem

vindo de fóra muitas mais para

adorno de todas as janellas dos

predios por cujas ruas_ el-rei tem

de passar. _

a' Não se arranja, n'esta al-

tura,um operar-io, um pedreiro, um

alvener. Anda tudo empregado, e

por bom preço, na reforma e lim-

peza dos edificios mais carecidos.

O convite da camara, para tsl

fim, foi promptamente e geralmerr

te bem acceite.

g" No Carmo, no lyceu, na ca-

mara mucipal, no «Collegio de

Santa Joannas e no quartel de Sá.,

trabalham com actividade varios

partidos de operarios.

g' As diversas commissõss de-

legadas da grande commisaão das

festas, tem reunido todas as noites

para resolver assumptos a cargo

de cada uma.

.a Quasi todas as camaras mu-

nicipaes do districto, se não todas,

teem respondido ao convite da d'es-

te concelho para. se fazerem repre-

sentar.

g* Para. commemorar o unni-

versario de sua. magestade el rei, o

nosso illustre amigo, sr. conde de

Restello mandou distribuir pelos

pobres dns freguesias de Ajuda,

Belem e Alcantara, a quantia de

3205000. Bem haja..

g' Para o n.° especial que ten-

cionnmos publicar no proximo dia

27, temos já. preciosos escriptos dos

srs. dr. Antonio Emilio d'AImeida

Azevedo, barão do Cadoro, padre

Manuel Rodrigues Vieira, Francis-

oo de Magalhães, Um crente, dr.

Cherubim do Valle Guimarães, etc.,

etc.

g' No Club dos gallitos proce-

deu~se na semana passada á instal-

lação da csnalisação do gaz nos

aposentos interiores e no ex-

terior, que osteiitará, no frontes

picio, uma vistoaa 'illiim'inação na

noite de 27.

o" Parece que annrtosa virá

uma grande e vistosa flutilba de

barcos, que acompanharão el-rei no

seu passeio pela ria.

Os negociantes de bicycle

tes na cidade tencionain levar jun-

to d'el-rei uma representação contra

g0' Ó

recáe e que foi mandado pôr em ri-

gorosa. execução agora, e contra os

vexames do fisco, de que teem si-

do victimas, calculando se em mais

de 1:000 que se reunirão na sexta-

feira.

a' Tambem o hr. ministro das

obras publicas, que ,vem assistir á

inauguração da linha do Valle do

Vouga, acompanhará el-rei a Avei-

ro no proximo dia. 27.

5' O Brazil demonstrou desejos

de receber tambem a visita do mo-

narcha, estando já., segundo corre,

entaboladas negociaçõe para essa

Viagem.

J' Tambem se diz que el-rei

visitará, na primavera ou no verão,

as províncias do Alcmtejo e do Al-

garve, as duas Beiras e as nossas

Ilhas.

O" Na recepção real que no do

mingo se realisou no Paço dos Car-

rancas, dois prelados d'estc distri

cto ostentaram duas joias de altís-

simo valor: as suas formosas cru-

zes peitornes. O sr. Bispo-conde,que

trazia pendente a bella cruz da

mitra de Aveiro constituida por es-

meraldas puriesimas com uma cer~

cadura de brilhantes; e o ar. Arce-

bispc-primaz que levava a melhor

cruz da sua archidiooese, toda debria

lhantes da melhor agua, parecendo

estrellas vivas que formam uma

deliciosa constellação. Davam na

vista pois são as joias de mais alto

merecimento no episcopado portu-

guez.

g" As lojas de modas, as mo-

distas e alfaiates, os ourives, etc.,

etc., não teem mãos a. medir.

Assim, os conhecidos estabele-

cimentos dos srs. Eduardo Osorio,

Albano Pereira, D. Alzira Chaves,

as ourivesarias Ratolla e Fernan-

des Lopes, sem contestação aa mc-

lhores da cidade, teem vendido ex-

traordinariamente por motivo das

festas reaes.

Mas não supponha o leitor que

qualquer das citadas casas tica des-

prevenida com a larga. vende que

faz. Não sr. Por cada peça de fa-

zenda que sáe ou por cada objecto

de ouro que vendem, todas ellas

reformam logo o sortimento fican-

do sempre habilitadas a bem scr-

vir e cada vez melhor os seus fre-

guezes.
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Noticias mllltares

eguiram hontem para Vizen,

S a Em de darem entrada no

hospital militar onde ficam em ob~

servação, 15 recrutas de infantaria

24, apurados condiccionalmente na

inspecção ii que aqui se procedeu

em julho ultimo.

- Foi transferido de Beja, in-

fantcria 17, para o 24, em Aveiro,

o 2.“ sargento, er. Miguel de Frei

tas Barros_ que aqui nh-vrvrxn

U "tuiiipeiiti,. lllltl'ilfltl a suiciiiiiiuu

e seguem

O velho Thadeu recebera

curta do filho annunciando-lhe

a. volta do Brazil, após dez an-

noa de canceiras no clima.

adusto do Pará.

A casa d'elle vein o com-

padre Matheus, que decifran-

do como sabia os rabiscos do

afilhado, fizera chorar ce paes

nas passagens que a nostalgia

do proscripto humedecera.

Houve na. alma dos Velhos

um dia de jubilo. A mãe, por

ter envelhecido, n'este interre.

gno, a amontoar saudades, não

parecia agora a mesma, remot

cando depois de saber que era

vivo o filho do seu coração.

Ao acabar a leitura, Ms-

theus lembrou-se de dizer:

-Aqui tem o que é e. vi-

da! O rapaz abalou contra a

sua. vontade e, quando o com-

padre mal se precata, elle ap-

parece-lhe rico, como nunca

havera de ser por cá.

-Lá isso é verdade!

_Ainda bem que elle não

nasujeitou a andar por ahi de

enxada ao hombro, conforme

era o pensar de vocemecê.

-Mus tambem por lá me

podia ficar. . .

-Orc, adeus! Quem não

se aventurou. . . Aquillo é ou-

tro cantar! E', como o outro

que diz:-cnva-se o oiro de

baixo dos pés!

Matheus disse mais algiiiii-is.

O

 

 

 

das suas razões e despediu-au. ;

No caminho disparando-se-

lhe occasião de palrar, agar-

rnva um ou outro pela curio-

cidade:

-Então não sabe?! Ricar-

do, o filho de Thadeu, está pa.-

ra chegar, não tarda. Vem do

Brazil podre de ricol. . .

-Muito me conta! Quem

lh'o diese?

-Homessal

E, apontando aos olhos,

com dois dedos em forquilha,

continuou:

-Se foi com estes que eu

li a carta.

E começou explicando ao

interlocutor cheio de pasmo,

como as coisas se passaram:

mas, sem dar por_ isso, era

cada aldrabice e exagero de

metter medo.

Assim, a. boa nova correu

celere por toda a povoação.

Era ponto assente que Ricar-

do voltava do Brazil, e o caso

cochichado fazia que lhe exa-

gerassem a fortuna., da qual

por 6m, dispunham a fantasia

e o capricho de cada. um.

Não faltava quem aventas-

se que o solar da senhora mor-

gada cahiria, por macuta. e

meia, nas mãos do brasileiro,

assim como as fazendas que

se diziam á Venda, dos pro-

prietarios arruinados, haviam

de tornei-o um grande lavra

dor em vinte leguae de redon-

deza.

Ora o filho de Thadeu ape-

nas lembrava ao pue que viés-

se esperal-o a Lisboa, envian-

do-lhe, para isso, oito libras,

E, com relação a dinheirojun-

to, referia-se, por alto, a umas

economias com o producto das

quaes contava convalescer, do

empaludismo, na terra.

Mas isto fôra. o bastante

para o Matheus compor o res-

to por sua conta: De algum

dinheiro eeonomisado fez uma

fortuna; depois a compra de

propriedades, o solar da mor-

gada, um casamento de feição

até que o rapaz chegou a ser

millionario no dizer de to-

dos. . .

O Thadeu e a mulher, en-

levados com a noticia, não at-

tenderam no que se dizia do

filho.

Como se approximava o

dia' da chegada, só havia va-

gar para. fazer a trouxa, pôr

algumas coisas em ordem e par-

tir para Lisboa.

Todavia, estes preparati-

vos deram ainda tempo a que

lhes chovessem em cima as

contumelias. O tugurio era in-

Vadido, de manhã a. noite, pa-

los amigos. . . das horas feli-

zes e pessoas grades da. terra.

O prior bacorejava occaaiâo

de beneficiar a egreja, para

cujas obras havia de concor-

rer o dinheiro de Ricardo a

quem o parocho decerto cache-

tisaria com blandicias. De to-

dos os lados as lieonjas assuv

caradas vinham entoulecer os

pobres velhos que na sua lor-

pa ingenuidade, aeeeitaVum tu-

do aquillo de boa mente. Não

sabiam interpretar o alcance

de tenta hipocrisia, como a do

padre, dizendo-lhes em untuo-

sas loaa:

-rAnda ii'isto o dedo da

Providencia que se amercia

dos que luctam e soifreml»

(Cantina a).

Arronso GAYO.

__+_

Politica local e geral

Não queimam foguetes; não

ergam castelloe no ar. E

sobre tudo não pensem em

exercer represalias, que ne

nhnm direito lhes garante, se-

ja sobre que-m fôr.

A 'validade das clciçõ s

-riunioipues está aiii-la muito

:Alllgü :le tor-se como boa. A'

Itllliif'nl'ln ilo que se suppõa,

infirinuçõ's que temos como

   

 

  

 

  

 

  

      

  
  

   

  

  

 

   

  

  

 

  

  

  

  

  

  

 

  
  

  

   

  

  

  

  

 

  

 

  

 

  

   

  

  

  

 

  

 

  

  

 

  

  

 

  
  

  

  

    

  

 

  

   

  
  

  

    

    

  

  

  

  

      

  

 

  

  

       

  

dignas da maior fé fazem "

que as aetuaes vereações .. i;

rão ainda na posse da ad

nistração municipal por f

larga temporada.

Não queimam ;E

não botem luminarias. E _

pensem que irão longe, se¡

forem, pelo caminho das

ganças e dos odios pesso

El-rei presidiu agora, '

Porto, á abertura das «E iv:

lae-normacsi, e, no seu o“l'j

curso, fez a seguinte reco

mendação aos professoresn'

:Durante o futuro auno l s n“

no decurso dos trabalhos escola' -l

não esqueçam o pedido que Í

deixa o seu rer-façam bons

feesores, afim de que estes f v

bons cidadãoe, porque é d'elles i;

depende o futuro da nossa quer

patrtam "

A reeommendação do m"

narcha deveria ter sido foi":

aqui, ao actual director da

cola. de cá, o padre José M

ques de Castilho. '5

Nem assim aquillo :i 1

cura, mas no que podia j"

nher-se era no seu immedi H

abandono do cargo.

Mais uma victoria das “

mas portuguezas, com que u _'

congratulamos, o telegra

seguinte, enviado d'Africa"

governo: í

«Tenho o prazer de comm

car a v. ex.3 o brilhante suco f.

da expedição contra os balant'

ACanicumba toi occupada; u ;E

to estabelecido.

O inimigo teve 37 mortos, a'

tre elles o chefe da tabanca. mf;

to gado, alguns mantimentos e

nições apreciadas. t

Tivemos 3 feridos. Grande

sistencia de. parte do inimigo. Co"

mandou o desembarque dos V

liares, o tenente da armada C 4:,

Ribeiro. '

Felicito v. ex.“ por tão brilham,

te successo. "

I |.l.

(a) Secretario geral i .

De. Palavra: ._

:A recepção grandiosa de '

rei no Porto e em todo o norton 'E

constitua apenas uma vibrante e

fulminante replica ás afiirma -uv

gratuitas do bando jacobino.

Ensina francamente ao sr. -

reirs. do Amaral o caminho n' ;"j

guir, depois de terminadas as a :1

tas: pedir immediatamente a

demissão.: H

Absolutamente de accord'

Logar aos novos, alijando-sa

por uma vez, na pessoa doar

Ferreira. do Amaral, com _'_

velhos, pesados e improduetis

vos fardos. ~

Não é verdade que o

dr. Jayme Silva, illustrad

presidente da camara, ten

tomado posse do cargo de

crivão de direito em Vagos. “

O praso para essa formas

lidade legal não expirou aih-l

da continuando, portanto, sua,

ex.l na posse e no desempenho'

das suas funcções municipaes,

com o aprasimento do clero,

nobresa e povo. '
#
a

Archivo do“Uampeão,,

Lista civil e joias da corda.-

Foi publicado em separate, subor-

dinado ao titulo que nos serve dq

epigraphe, o discurso proferido !e

camara electiva, em sessão de i*

de julho do anno corrente, pelo sr..

conselheiro Manuel Alfonso da Es.;

pregueira, actual ministro da fls

zenda.

E' com efi'sito um documento

de interesse para a questão sobre:

que versa.

o" Historia de Portugal.-Esllo:

publicados os fascículos n.°' 39 a

41 d'esta grande e valiosa obra. 0

segundo volume de um Reinado'

tragico começi com o ultimo da"

aquelles fascículos, que são illiu- Ã

trados com retratos de notabilidnr

des contemporaneas.

l Extraordinariamente inta-

resaante é o n.° 1075 do Occidenu'

pelos assumptos de que trata. N¡

primeira pagina publica um sx¡

plendido retrato de corpo inteiro do'

.lnqu- \Vellingtom a proposito dou'

centennrio do Guerra_ Peninsula'.

Retrato do marc-:hai Hermes da(

Fonseca., ministro da guerra do

Brazil que esteve de passagem em_ '

Lisboa. Visita. de sua magestadel

eI-rei D. Manuel no Porto com u _-

gravuras do Paço real das Conan.



do heroico Vencedor dos Dcmbos,

o capitão João d'Almeida.

E' uma obra prima, essa escul-

plura. Os traços physionomicos, a

correcção das linhas, a perfeição

artística com que esta feito são um

titulo mais para a corôa de louros

com que Romão Junior aureola a

sua carreira artística.

E' um trabalho de merecimento

incontestavel, que honra sobrema-

neira o auctor, a quem com prazer

felicitamos agradecendo o mimo da

oñ'erta.

Sol-te avaliam-A final,

quem na loteria dos exames em

outubro, a tal 2.' epocha dc exa-

mes para os chumhados na 1.',

apanhou a sorte grande, foi o Esta-

do: nada menos de 3:81415000 reis

de propinas.

Aos professores coube a esto-

pada gratuita, e aos examinan~

dos. . . as gatas.

Todos estiveram com sorte. A

dos ultimos é que foi... macaca.

Tás-os do pinheiro.-

0 vapor inglez Cn'ndon esta no 'l'e-

jo a receber um carregamento de

1:600 toneladas de tóros de pinhei-

ro, no valor de 3:6805000 reis.

São destinados a columnas de

supports das minas de Cardili' e pa-

ra elias concorreu o districto de

Aveiro com não pequeno n.°.

Conferencia.-O sr. AI-

berto Souto realisa hoje, pelas 8

horas da noite, na casa de ensaios

da banda dos «Voluntarios›, uma

conferencia cujo thema sera: «Quem

são os proletarios, sua vida e aspi-

rações».

Attentos os merrcimentos do

conferente, é de esperar larga as-

sistencia.

Agradecemos o nonVIte que nos

foi feito.

Promessa-Uma piedosa

o omincso imposto que sobre elias

recáe e que foi mandado pôr em ri-

gorosa execução agora, e contra os

vexames do ñaco, de que teem si.

do victimas, calculando se em mais

dc 1:000 que se reunirão na sexta-

feira.

a' Tambem o sr. ministro das

obras publicas, que vem assistir á

inauguração da linha do Valle do

Vouga, acompanhará el-rei a Avei-

ro no proximo día 27.

f O Brazil demonstrou desejos

de receber tambem a visita do mo-

narcha, estando já, segundo corre,

entaboladas negociações para essa

Viagem.

.a Tambem se diz que el-roi

visitará., na primavera ou no verão,

as províncias do Alemtejo e do AI-

garve, as duas Beiras e as nossas

Ilhas.

g' Na recepção real que no do

mingo se roalisou no Paço dos Car-

rancas, dois prelados d'este dialri

cto ostentaram duas joias de altís-

cimo valor: as suas formosas cru-

zes peitoraes. O sr. Bispo-conde,que

trazia pendente a. bella cruz da

mítra da Aveiro constituida por es.

meraldas purissímas com uma cer-

cadura do brilhantes; e o sr. Arca-

bispo primaz que levava a melhor

cruz da sua archidíocese, toda debri

lhantes da melhor agua, parecendo

estrellas vivas que formam uma

deliciosa constellação. Davam na

vista pois são as joias de mais alto

merecimento no episcopado portu-

guez.

g' As lojas de modas, as mo-

dístas e alfaiates, os ourives, etc.,

etc., não teem mãos a medir.

Assim, os conhecidos estabele-

cimentos dos srs. Eduardo Osorio,

Albano Pereira, D. Alzira Chaves,

as ourivcsarías Ratolla e Fernan-

des Lopes, sem contestação as me-

lhores da cidade, teem vendido ex-

mulher de Oliveira d'Azemeis, para

defender o marido, aggrediu forte-

mente á tamancada um individuo

d'alli, que com elle pegara. Deu

ella mais do que o homem.

A visita d'al-reh-Aoti-

vam-se os trabalhos para decora'-

ção das ruas e dos edificios em que

el-rei vem estar, no proximo dia

27. E tudo leva a crôr que, ape-

sar dos escassos recursos d'uma ter-

ra como a nossa, em nenhuma ou«

tra o monarcha terá. sido recebido

como o vae ser aqui.

Para isso se congregam os es-

forços de todos os aVcírenses, . pois

todos alles, combatentes de differen-

tes exercitos por dífferentea ideaes,

põem acima de tudo o dever e o no-

bilís simo sentimento de fidalga cor

tezia com que costumam receber os

seus hospedes.

A cidade aliada-se, enflora se,

engrinalda se para receber o chefe

do Estado, que vem honral a com

a sua visita.

'Na gare da estação é abso-

lutamente privada a entradas pes-

sôas estranhas ao elemento official,

em virtude do acanhado espagbdo

recinto. A policia receberá ordens

terminantes a tal respeito, dOVen-

do ser auxiliada n'esse serviço pe-

los guardas que vem de Lisboa.

Ficam, para quem alli queira

ir saudar o monarcha, todo o largo

fronteira e as ruas do trajecto.

J El rei deve assistir ao fogo

de artifício que tem do ser queima-

do na ria, das janellas do Club dos-

gallitos, graciosamente cedida para

esse eñeito.

g* Jd chegou e já se encontra

nos Paços do concelho o retrato,

em tamanho natural, que a camara

resolveu adquirir para a sala das

suas sessões e deve ser inaugurado

no dia 27.

Serpa, Porto; e D. Julia de Serpa,

idem.

Depois, as sr." D. Maria Amelia

Corrêa e D. Maria Libanea Lança,

Cuba. -

O REGRESSOS:

Regressaram do Porto os srs.

drs. Jayme Goilherme Pimentel Faro

e Antonio Carlos da Silva Mello Gui-

marães, delegado e conservador da

comarca, que foram aquella cidade

assistir a visit; que el-rei D. Ma-

nuel fez ã magistratura judicial e

do ministerio publico no dia 19.

O ESTADAS:

Estiveram liontein n'esta cida-

de, de regresso dc Porto, onde to-

rain tambem à reunião da magistra-

tura,os sis. drs. Abel Machado e Joa-

quim Gonçalves Simão, delegado e

conservador em Almeida, que aqui

vieram de visita ao seu e nosso

amigo. sr. Manuel Telles, alferes de

cavallaria 7.

40- Tambem estiveram no Por-

to, no dia i9, tomando parte na

reunião da magistratura, os nossos

amigos e patricios, srs. drs. Anto-

nio Emilio d'Almeida Azevedo. Luiz

'Pereira do Valle e Manuel Nunes da

Silva, muito dignoajuizes de direito

nas comarcas de Anadia, Villa da

Feira e Soure.

+0- Viinos n'estes dias em

Aveiro os srs. Bernardo Maria da

Silva, dr. Marques da Costa, Carlos

de Figueiredo e filho, A. CarValho,

conceituado photograplio em Espi.

nho, Antonio Euzebio Pereira e Ma-

nuel Gonçalves Nunes.

O DOENTES:

Team continuado a melhorar a

sr.“ l). Joanna do Ceu de Moraes e

Silva e os srs. Antonio Maria dos

Santos Freire, Domingos Gamellas e

Alvaro de Carvalho.

dignas da maior fé fazem crêr

que as actuaes vereações estou

rão ainda na posse da admi-

nistração municipal por uma

larga temporada.

Não queimam foguetes,

não botam luminarías. E não

pensem que irão longe, se lá

forem, pelo caminho das vin-

ganças e dos odíos pessoaes.

l'

El-rei presidiu agora, no

Porto, á abertura das (Esco-

las-normaesn, e, no seu dis-

curso, fez a seguinte recom-

mendação aos professores:

«Durante o futuro anno lectivo,

no desurso dos trabalhos escolares,

não esqueçam o pedido que lhes

deixa o seu rei--façam bons pro-

fessores, afim dc que estes façam

bons cídadãoa, porque é d'elles que

depende o futuro da nossa querida

patria.a

A reeommendação do mo-

uarcha deveria ter sido feita

aqui, ao actual director da es-

cola de cá, o padre José Mare

ques de Castilho.

Nem assim aquillo teria

cura, mas no que podia ga-

nhar-se era no seu ímmediato

abandono do cargo.

l'

Mais uma victoria das ar-

mas portuguezas, com que nos

congratulamos, o telegramma

seguinte, enviado d'Africa ao

governo:

(Tenho o prazer de communi-

oar a v. ex.“ o brilhante siiocesso

da expedição contra os balantos.

No caminho deparando-se-

lhe occasíão de palrar, agar-

rava um ou outro pela curio-

sidade:

_Então não sabe?! Ricar-

do, o Flho de Thadeu, está pa-

ra chegar, não tarda Vem do

Brazil :podre de ricol. . .

_Muito me conta! Quem

lh'o disse?

-Homessal

E, apontando aos olhos,

com dois dedos em forquilha,

continuou:

_Se foi com estes que eu

li a carta.

E começou explicando ao

interlocutor cheio de pasmo,

como as coisas se passaram:

mas, sem dar por isso, era

cada aldrabíce e exagero de

metter medo.

Assim, a boa nova correu

celere por toda a povoação.

Era ponto assente que Ricar-

do voltava do Brazil, e o caso

cochichado fazia que lhe exa-

gerassem a fortuna, da qual

por fim, dispunham a fantasia

e o capricho de cada um.

Não faltava quem aventas-

se que o solar da senhora mor-

gada caliiria, por macuta e

meia, nas mãos do brasileiro,

assim como as fazendas que

se diziam á venda, dos pro

prietarios arruinados, haviam

de torual-o um grande lavra

dor em vinte leguaa de redon-

deza.

  

   

 

    

  

  

  

  

   

   

   

 

    

   

 

  

 

    

  

   

  

   

    

   

   

   

 

   

   

   

   

  

  

   

   

   

  

    

   

   

    

     

  

   

 

   

   

  

   

   

    

   

        

    

   

  

  

         

     

  

    

  

 

  

         

    

  

  

   

  

   

 

  

  

     

 

   

   

   

 

    

  

       

   

   

            

    

   

  

           

   

    

   

     

    

  

   

  

 

   

  

  

    

   

  

             

     

  

   

   

   

      

   

   

 

   

   

  

  

   

 

    
  

   

     

   

   

      

   

   

       

   

  

 

    

    

   

   

 

  

   

   

  

  

  

    

  

   

    

  

   

 

  

  

  

   

   

  

   

   

   

     

    

   

    

 

  

  

Q.. senhora d'esta cidade, achando-sr E” um trabalho perfeito de Bo~ Ora o 511,0 de Thadeu ape, A%aqicu(;nba toíocoupada; pos.

' i ' doente recorreu ao soccorro de bone o consagrado photographo traordínariamente por motivo das - _ to esta e ao¡ o. -

A.“lllmo llernandeãlluarle e Sllva Nossa Senhora da Apresentação, da íiSbOfIBIISP, que n'elle se esmerou. festas reaes. nas lembrava ::31,1% que lilás O inimigo teve 37 mortos, sn.

Ad d a sua devoção particular, e como a A moldura é dourada, susten Mas não supponlia o leitor que se espera '° a_ '5 0.81 eevmu' tre elles o chefe da tabanca. Mui-
voga o Virgem lhe valeu, offerecsu à ve- tando no topo as armas reais¡ por- qualquer das citadas casas fica des- do'lhei Para 1950; 01W him": t0 3840, alguns mantimentos e mu-Rua de José Estevam-ESCRIPTORIO

n. na.. .. .. . ..

Informação local

nições apresadas.

Tivemos 3 feridos. Grande rc-

sistencia da parte dc inimigo. Com-

mandou o desembarque dos auxí-

liares, o tenente da armada Casal

Ribeiro.

Felicitc v. ex.l por tão brilhan-

te suocesso.

prevenida com a larga venda que

faz. Não sr. Por cada peça de fa-

zsnda que site ou por cada objecto economias com o ppoducto dM

de ouro que vendem, todos ellas

reformam logo o sortimento ücan- quaea contava convalesceri do

do sempre habilitadas a bem ser- empalwiñmoi na term'

vir e cada vez melhor os seus fre- Mas isto fôra 0 bastante

Os sympathiooa academicos vie- guezes. para o Matheus compor O res_

"m m“ f°l P““ Am"” °nd° 3° O?Ó§ÓQQÓÓ~›§QQÓQQ to por sua conte: De algum

::saturadaarriscar; z SOMATOSE z dinueimeconomasaao fez uma
visita d'el-reiácidadedo Monde o. “WW-*iminhhrrimin"dem fortuna' de oís a com ra de3' _ i P P

propriedades, o solar da mor-

Ó O

'i A' conceituada tabacaria e ÓÔÔÔÓÔÔÔÓÓÔÓÔÔÓÓ

gada, um~casamento de feição

. . r_
deposiito de papeis do nosso as l Noticias militares

até que o rapaz chegou a ser
mavel amigo, sr. João Leilão, che- eguímm ,matem Para Vizeu

a
. -

, l O C I

go“ uma “a couwsão d. tem 8,3 tim de darem entrada no millionario no dizer de to-

dos. . .

tos d'sl-rei e"da raidhafsrrf. D. h ›.,l .n d ñ b

Amelia, em postaes coloridos e en- “l" “ mig" on ,e É“? fem, °.

vernissdos, que são realmente mui- ferve““ "a“. “É e m a“ e"“ O Thadeu e a mulher, en-. . ~ - 24, apurados condiccionalmente na . . ..to apreciaveis. _ ¡ns ec ão a ue a u¡ se ”cedeu levados com a noticia, nao at-
¡Ha na'cidade dezenas de P. ç 9 q p tend ra d- í d

valiosas colchas, algumas de raro em Julho.“lumo' . . . e m no que se lz a o

merecimento. Apezar d'isso 'teem _.Fol transferido de Beast"” alho'

vindo de fóra muitas mais para ?enigma 17› P”“ É?, erAV°"$ Como se approximava o
adorno de todas as janellas dos ° 2' sargenm' sl" lg.“ em"” dia da chegada só havia va-

tas Barros. que Já. aqui oh -nnn 7

gar para fazer a trouxa, pôr

algumas coisas em ordem e par-

tir para Lisboa.

predios por cujas ruas el-rei tem

ll“iiaiii¡icà0,. lillei'ario iii soicntincu

Todavia, estes preparati-

de passar.

vos deram ainda tempo a que

"Não se arranja, n'esta al-

lhes chovessem em cima as

tura,um operario, um pedreiro, um

alvener. Anda tudo empregado, e

por bom preço, na reforma e lim-

peza dos edificios mais careoidos. r

O convite da camara, para tal O velho Thadeu recebera - - °. A _ contumelias. O tu urio era iu-
5m, fo' Pl'O'PPliWle¡e e geralmm' carta do filho annunCiando-lhe - d h g '
te- bem acceite. lt d B .l ó d vadido, e man â a norte, pe-

¡ No Carmo, no lyceu, na ca- a VO da O ra.“ ' ap s “1.a“ loa amigos. . . das horas feli-

mara mucípal, no «Collegio de nos e cancel"“ “O c 'ma zes e pessoas grades da terra.
Santa Joanna» e nolquartelde Sd, aduato do Pará- O prior bacorejava occasião

trabalham com actividade varios A casa d'elle veiu o com- de beneficiar a egreja para

ParigfídedPPemms- _ õ d padre Matheus, que decifran- cujas obras havia de c'oncor_
s iversas commiss ss e- - -

legadas da grande commissão das dâlâogm ?bm “brablscos do rer o dinheiro de Ricardo a

a a o, ze" c O"“ Os pa?“ quem o parocho decerto cache-

Pill'a '0301"' a““um 'MPSC' “as P”“Sm que a “Onalg'a tisaria com blandicias. De to-
de cada uma. do pi'oscripto humedccera. aos os lados a¡ “Boni“ aaa_

Houve na alma dos velhos -
nicípaes do districto, se pão todas, um dia de jubüo. A mãe por caudas “nham entOUIecer 05

teem respondido ao convite dad'es- l . , . ' pobres velhos que na sua lor-
ter envo hecido, n este interre- pa ingenuidade, &aceitavam tu_

sentar. _

pamela ago” a mesma' remo' sabiam inter retar o alcance
versario de sua mavestado el reí o ando de Oi¡ de Babel. ue em . p . .

nosso illustre amigd, sr. conde ,de ç p q de tam“ h'pocnsma c°m° 9' do

pobres das freguezias do AJuda, Ao acabar a leitura' MB" sas loas:

Belem e Alcantara, a quantia? de" the“ lembrou'ae de due": _(Anda disto o dedo da

a“ Para ° n-WHPWM il“e mn' dal O rapaz abalou contra a dos que luctam e somem“

27, temos já. preciosos escríptoa dos d l

srs. dr. Antonio Emilio d'Almeida pa re ma a? Precatai elle aP'

.parece-lhe rico, como nunca AFFONSO Gino.

Manuel Rodrigues Vieira, Francis- ---_._-___

co de Magalhães, Um crente, dr. _Lá isso é verdade!

_Ainda bem que elle não
etc.

deuse na serrana passada d inatul- cnxada ao hombro, conforme Não quaimem foguetes; não

lação da caualísação do gaz nos ergam castellog no ar_ E

t _ te Í á f t -Mas tambem por lá me'
el'lor, que os ii ar' , no ron es- _ - _ .

pick), uma mto“ mummação na podia ficar. . . exercer represalias, que ne

se aventurou. . . Aquillo é ou- ja sobre quem fôr.

uma grande e vistosa Hotilha de tro cantar! E', como o outro A valida-ie il «a cloiçõ «s
barcos, que acompanharão el-rei no

a_ Os negociantes de Mayck' bairro dos pés! , . iilgu de tor-:e como boa. A.

,ea na cidade “mama“, h", jun_ Matheus disse mais alglt'lt'H-l illlil'iit'i-i il., que se suppõ-,

festas, tem reunido todas as noites

.r Quasi todas as camaras mu-

te concelho para se fazerem repre- _

. guo, a amontoar saudades,nao do aqumo de boa meme. Não

a' Para commomorar o anui-

Restello mandou distribuir pelos vwo o filho do seu coraçao' padre, dizendo-lhes em untuo-

3306000' Bem bala" "Aqm tem ° que é a V" Providencia que se amercía

cíonamos publicar no proximo dia sua vontade e, quando o com_

(Continua).

Azevedo, barão de Cadoro, padre

havera le ser por cá.

Uhorubim do Valle Guimarães, etc , e

O., No Club dos muito, praca_ assujeitou a andar por ahi de

_ _ era o pensar de vooemecê.

aposentos interiores .e no ex- sobre tudo não pensem em

,Jo-,te de 27_ -Ora, adeus! Quem não nhum direito lhes garante, se-

, que dizz-cava-se o oiro dr- l=ziuiiicípaes esiá al" la muito
seu passeio pela ria. l

|

to d'el-rei uma representação contra das suas l'ItZÕJS e despe'liu-se. iiii'ziriiisiçõ - que temos como

E, com relação a dinheirojuii-

to, referia-se, por alto, a umas

neranda imagem uns brincos d'ou~

ro antiquissimos, estiinavel joia de

familia.

0 agia das "lavam-Ele.

vou-se outra vez, consideravelmen-

¡Folhinhn nveiren- ie, o agiu das libras.

.e (|907).-Dia 21-4100““ . Custam agora a bagatella de

0 tempo magnifico. 5ó700 reis. Chegam aos 66000 reis

a' Vem a Aveiro a “alla Vila- se até lá o sr. Ferreira do Amaral

liani, que representa a Douradas não descer. _. do poleiro.

camelias- 0 ventre da cidade.-

Dia 22-!? louvado por poria- A cidade consumiu durante o mez

ria especial 0 recebedor do conce- de outubro findo 24:932 kilos de

"lho. de Penacova, 110%" @Slimavel carne, produzidos por 171 bois com

patricio,sr.Luiz de MelloGuimarães. o pezo de 24:699' kilos; 3 vitellas

Dia 23-5510 nomeados admi- com o de 84; e 14 carneiros com

nistradores de Anadia o sr. Authero o de 149_

Duarte e da Mealhada o sr. Pedro (nn-as publcag._pmje.

Carvalho. cia-se levar a etioito todas as obras

J Continua ¡ÍDÚHO bom ¡emPO- necessarias para a Completa restau-

Dia 24-8' transferido para a ração da egreja de Casal Comba,

Feira O juiz tlFi direito RUSSO presa- no nosso districto, O orçamento pa.

do amigo, 5". dr. Luiz do Valle. ra a alludida obra já se acha elabo-

g O mar produz boa Sardinha. rado e vae ser submettido à apre-

J Eiilratn muitos MVÍOS com ciação do ministro das obras pu-

carga diversa. blicas.

A estação d'Ave¡ro.- Valle do \naum-0 pri.

Para se avalia¡ o desenvolvimento e meiro troço da linha do Valle do

a importancia que tem ultimamen- Vouga, que abro á exploração no

te adqnirido esta estação do cami- dia 23, e inaugurado com dois com-

nho de ferro do norte, basta men- boyos para passageiros, dois ascen-

cionar que é conSIderada a terceira dentes e dois descendentes, com 4

do paiz, o que bem demonstra e ¡ocomoiivas.

justifica o seu extraordinario movi- 'a Homem teve ¡alugar a ms.

mento, pcis só n'um dia, pouco rr- pecção otlicial da linha entre Es-

moto, rendeu para cima de 6005000 pinho e Oliveira d'Azemeis.

reis¡ tendendo a ¡Ugmemaf- A linha tem as seguintes esta-

E' por isso urgente e indispen- ções: Espinho, Oleiros, S. João de

savel que a companhia llie preste Ver, Feira, S. João da Madeira, Go-

toda a attenÇàO, dando-lhe mais cujães e Oliveira de Azemeis; e os

amplas iustallações e mais pessoal. apeadciros: Paços de Brandão, en-

Quauto ao serviço de comhoyos tre S. João de Ver e Feira, e Arri-

ja entrou em melhor caminho com fans, entre esta estação e S. João

beneficios a fever d'esta cidade e da Madeira.

seu districto. Os nossos sinceros Conta 33 kilometres de exten-

louvores e o desejo de que continur são e algumas obras d'arte, das

pois não só o publico lucrará, mas quaes se destacam a ponte de Co-

tambem e priuiipalmenle a mesma cojães e 3 passagens de nivel.

companhia. Entre a estação de Espinho, da

Agora o que se torna de inadia- Companhia-real, e a do Valle do

ve] necessidade, é o alargamento Vouga, acha-se um ramal destinado

do ediücio, que é acanhadissimo, ao serviço de mercadorias por va-

_pois é o da piimitiva, e a cobertu- gons completos, entre as duas com-

ra metalica do espaço compreheu- panhias,ramaldenominado Espinho-

dido entre a gare e o caes frontei- Vouga.

m. Em dias e noites de chuva, os ln.“-uoçãm-O Diario ho

passageiros encharcam-se antes do je chegado insere o decreto que

se matterem nos trens. põe a concurso a escola feminina

Calor-idade. -Uina com de Salreu, concelho de Estarreja,

municação urgente que. de Vagos n'este districto.

nos ici enviada na quarta-feira ul- Em torno do distri-

tima, pelas 3 horas da tarde, che- catch-As remissões no districlo

gou aqui 'as 3,50, mas só nos toi en- sobem já a uma quantia considera-

tregue perto das 5!! vel. Só em Ovar, nos ultimos dias,

Nem pornos mais na carta... tinham ascendido á somina de reis

Repartição de fazen- 3:¡505000.

da.-Estão actualmente exercendo g' No domingo, de tarde, um

as funcções de delegado do thesou- caçador que entrou n'uma taberna,

ro do districto e escrivão de fazen- em Azemeis, já bastante alcoolisa-

da do concelho, funcções de que se do, bateu com a espingarda no chão

desempenham cabalmente, os srs. com tal violencia que a disparou.

Viriato Ferreira de Lima e Soura, A carga foi cravar-se n'uma por-

3.° official de fazenda, e Alfredo ta da taberna.

Cação Gaspar, escripturario na mes- 'a Joaquim Antonio Pereira, de

ma repartição. Assequins, que andava ha dias a

Jolo &Almeirim-O uos- carregar inatto sobre um carro,

so estimavel patricío e habil esculo desequilihrou-se e foi cahir sobre

ptor, sr. Romão Junior, otfereceu- um dos foeiros que se llie cravou

no uma baila photographia do bus- n'uma perua.

t0, eo¡ 36980, que acaba de moldar g' No domingo à noite, uma

tuguezas.

"Mal informados, incluímos

os ara. Alberto Ruella, Henrique

Pinto, Adriano Pereira da Cruz e

sutros, no numero dos estudantes

que de Coimbra acompanharam

hontem eI-rei ao Porto.

  

(a) Secretario geral

O'

Da Palavra .'

«A recepção grandiosa da el-

reí no Porto e em todo o norte não

constitua apenas uma vibrante e

fulminante replica ás aiiirmaçõea

gratuitas do bando jacobino.

Ensina francamente ao sr. Fer-

reira do Amaral o caminho a se-

guir, depois de terminadas as fes-

tas: pedir immcdiatameute a sua

demissão.›

Absolutamente de accordo.

Logar aos novos, alíjandc-se

por uma vez, na pessoa do sr.

Ferreira do Amaral, com os

velhos, pesados e improducti-

vos fardos.

    

Não é verdade que o sr.

dr. Jayme Silva, illustrado

presidente da camara, tenha

tomado posse do cargo de es-

crivão de direito em Vagos.

O praso para essa forma-

lidade legal não expirou ain-

da continuando, portanto, sua

ex.a na posse e no desempenho

das suas funcções municipaes,

com o aprasimento do clero,

nobresa e povo.
M

Archivo do“Uampeão,,
===%

Lista civil e joias da corda.-

Foi publicado em soparata, subor-

dinado ao titulo que nos serve de

epigrapha, o discurso proferido na

camara clectiva, em sessão de 14

da julho do anuo corrente, pelo sr.

conselheiro Manuel Affonso de Es-

pregueira, actual ministro da fa-

zenda.

E' com eñ'eito um documento

de interesse para a questão sobre

que versa.

.r Historia de Portugal.-Estão

publicados os fascículos n.°' 39 a

41 d'esta grande o valiosa obra. O

segundo volume de um Reinado

tragico começ¡ com o ultimo do

aquelles fascículos, que são illus-

trados com retratos de notabilida-

dos contemporanoas.

.i Extraordinariamente inte-

ressante é c n.° 1075 do Occidente

pelos assumptos de que trata. Na

primeira pagina publica um ex-

plendido retrato de corpo inteiro do

luqu: Wellington, a proposito do

centenai'io da. Guerra Penínsular.

Retrato do innrechnl Hermes da

Fonseca, ministro da guerra do

Brazil que esteve da passagem em

Lisboa. Visita de sua magestade

el-reí D. Manuel no Porto com as

gravuras do Paço real das Carran-

  

'i Parece que da Murtosa virá



reuse». A do ultimo domingo este

ve muito animada e concorrida.

a( Tom aqui estudo doente,-

mas já felizmente se encontra me-

lhor, o nosso querido amigo e brio-

so tenente do estado maior sr. Maia

Magalhães.

Oliveira d'Azemels, 20.

Tudo se prepara para uma re-

cepção honrosa ao monsrcha portu~

'guez na sua proxima visita a esta

villa.

A commissão, que é composta

dos srs. presidente da camara, nd-

desde creança educado no rogímon rinmurm obra immensn e víbran-'d'uma província mas n sua Bitdu mãe e nvó dos nossos col-

magülüco (la 3808 iria, .sempre é 'ea “33'53“10 e 9111880410; l“ “PW“ jurisdicção não tinha. limites legaseamigos,srs.drs. Josédo

bom ter “mad“: “ao va a geme em 0m“ temer““ e "O emu' as' territoriaes, as linhas diviso- Valle Guimarães e Cherubim

es a ar “ morrer sum tos delicadissimos.-nma sé- . . ,

dacczm! da males“ e ,ie à; uma magia““ Gui“ pa_ rias pos dioceses só se regula- do Valle Guimarães, a. quem
v ,

_

acompanhamos no seu Justo

Scann- da vlda.-Sar Ar- ginas setinosas e amplas traslado “Baum mais tarde, quando O _

thur Curtis, que vivia em Londres riam monumentalmente uma vidaídesenvolvimento das necesst- sentimento, assim como ás

restantes pessoas da familia
com bastante fausto, metteu-se-lhe primorosa e um caracter integerri- dades drassociação christã as

um dll¡ -em cabe” “gama" um.“ mo: ul““ "da que é um“ l'ção de impôs como imprescendiveis. enlutada.

“Ped'ÇaO a Kloud'ke› “a c°i°mbm “mandada” e um caracter que tem Com o desenvolvimento X Tambem na Beira-mar

fallecen ante-hontem o sr. João
britannica, e para lá partiu. Espiri- lamprjos de heroísmo. Donosa e

to aventureiro, embrenhon-se em bisarra estatura! Simplesmente ad- sempre crescente que teve o _ _ .

christianiemo em Hespanha da Mata Villar, velho e honra-
regiões mysteriosas, e desappare- miravel! _

ceu por completo, julgando toda a Mas corno eu não estou biogrs- no decorrer do seculo IV coin.

   

   

  

    

cas e p slacir dt Bolsa Parque

Vaocinogenice de Lisba, varias de

pendencias d'este instituto e retra

tus do seu fundador dr. Carlos Moo

niz Tavares e medicos operadores

dr. Carlos Barral Moniz Tavares

e veterinario Annes Baganha. Roe

trate do publicista Silva Leal.

Collaboraçito litteraria de: João

Prudencio, D. Francisco de Noro-

nha, Albertos Telles, Caetano Al

berto, etc.

A assignatura do Occidente cus-

ta apenas 950 réis por trimestre.

   

   

   

 

  

  

   

  

   

 

   

   

     

   

  

 

É

informação estrangeira

  

Anúncios¡ evasão.-

Orusso Karpouich, assassino do

ministro da instrucção publica Bo-

gntiepoil", conseguiu evadir-se da

prisão nas circumstancias mais

extraordinarias. Os amigos do ce-

lebre assassino politico ha muito

que planeavam arrasoai-o da pri-

são, e de tal modo se houveram

que o conseguiram. A empreza era

diiiicil, mas como o dinheiro tudo

vence, abriram peles seus amigos

uma subscripção e com a somma

apurada, dez mil rublos, prepara-

ram a eVasão, que to¡ coroada do

melhor exito.

Karpouich, no dia aprasado,

metteu-se n'uma carroça carrega-

da de legumes. Quando o vehicule

gente que tivesse morrido. Passa

dos annos, como d'elle não houves-

se novas nem mandados, sua espo-

sa, madame Curtis, casou em se- zelarei, apenas, dois factos eminen

gundas nupcias com um coronel do tes,que são os dois focos absorven-

exercito britannico.

plorador quando se cepalheu o boa-

to de que elle existia. Eiiectwamen-

te existe. Cansado da sua vida de do paiZ. E' fundador de um e opu-

aventuras, fez-se solitario, vivendo lentsdor do outro.

no deserto, da caça, e sentindo-se

feliz. Um viajante, que percorreu

essa região,

ao facto do que se passava. Quando

soube que a mulher havia passado

a segundas nupcias, encolheu Os gestosa e vsneranda,soberanamen-

hombres dizendo:

que continue a ser.

Soube que o primeiro existe, deci-

diu- se a não viver com o segundo,

 

  

         

   

  

  

  

   

  

 

   

 

phando, agora, o bispo de Coim-

bra, nem d'eile posse, aqui, dar

mais que um frouxo esboceto, cin-

tissimos do seu alto espirito: o Mu»

seu da cathedral, no seu genero,

um dos primeiros da Europa; e o

Seminario diocesano, o primeiro

Não se pensava já no audaz ex-

E' tal o varão emerito que avul

ta e culmina entre as mais genui-

encoutroum, pondo-o nas glorias portuguesas.

Quando eu contemple aquella

figura esc'ilptural e magnifica, ma-

te sympathioa, lembra-me sempre

Bossuet, encontro uma phrase

que condensa e estampa, ñdelissi-

Mas madame Curtis, desde que mamente. o grande prelado e o

grande cidadão: Respla-ndeoo em

suas obras como um globo de luz,

-Fez ella bem. E' felizt. . . Pois

cidin o apparecimento do pres-

cilecmismo, seita *que tomou o

nome do seu principal propa-

gandista Prisciliano, um hes-

panhol de origem nobre, ta-

lentoso e rico embuido nas

doutrinas manicheas por Mo-

re, um egypcio (le Memphis

chegado a Hespanha em 370,

equue niaqnellas duas provin-

ctas grangeou um grande nu-

muro de proselytos, entre os

qnaes mais d'um bispo.

do que Prisciliano fosse ma-

nioheu, mas tudo leva a crer

que elle adoptou determinadas

ideias orientaes, deixando-se

arrastar por influencias pytho-

   

  

    

  

  

   

   

  

   

do negociante de pescado, d'es-

ta cidade.

Foi um cidadão bemquisto

e gosava de preponderancia no

seu melo.

A todos os seus, os nossos

sentidos pezames.

_.__

s;1~¡›;.;f
lm.-I 15,¡

.

o Febricil
e o

Hísroéenoi
Naline

 

Depoimento d'um con-

demnado á morte.-

0 que é e para que

?Kali-ve o seilo VITB-

O Febrt'cil é um prodígicso me-

dicamento! Durante 8 annos, em

Africa, tomei com certeza mais de

Não está bem demonstra-

ministrudor do concelho, dr. Ben-

to Guimarães e dr. Manoel Ama-

dor, trabalha activamente para que

as festas attinjam o possivel realce,

afim de que sua magestade leve

d'este terra as melhores impressões.

Os oliveiranses que, na manifes-

tação monarchica aqui realisada,

tantas provas deram da sua dedi-

cação ao throno saint-ram-se no pro-

posito de demonstra ', tu ais uma ven

a sua sinceridade e o testemunho

eioquente da firmeza das suas con-

vicções.

as' Um cperario vidreiro que no

sabbado ultimo seguia para sua cs-

se, em Basteilo, foi assaltado por

um meliante no sitio do Barro-bran-

co.

O Operario defendeu-se e com

tal denodo e galhardia que o me-

liante fugiu, apanhando uma sova

mestra e ind› b m r-n'wí-larlo.
uma cart-ado de quinino, e foi por

isso que tive de voltar á metropo

le n'um estado de completa prostra-

ção. Aqui os sucessos de febre cou-

tinuaram s tambem continuaram a

fazer-me engolir as dóses do gran-

de envenensdor. Era tão completo

o meu desanimo que li o annuncio

do Febricil uma centena de vezes

        

   

  

  

sahiu do pateo da prisão, a senti

nella (que não estava comprada)

iez a veriiicação com a brutalidade

com que estes actos se realisam no

imperic moscovita: metteu a baio-

neta por entre as hortaliças, pican

do aqui e alii. Karpeuich, attingido

por duas baionetadas, não tugiu

 

que não se conforma com esta de. encanto ?Immortal da honra e da

cisão. Mas que remedio terá ellet... virtude.

E ahi temos nos pouco mais ou me- PortO, 5-11-1897.

nos um Manuel de Sousa Coutinho Alves Mendes.

em pleno seculo XX. Mas este, com

Anno agricola
certeza, não irá para um convento .

escrever a chronica da sua ordem. O preço dos generos em diver-

sos mercados:

garicianas e plotinianas.

Desde logo Prisciliano te-

ve dois adversarios temiveis,

Idacio, bispo de Mei-ida. e Il-

lacio, bispo de Ossonoba (Al-

garVe), ambos notaveis pela

 

   

 

  

  

Samara Municipal

    

nem mugiu. Tres vezes mudou de

carroça, o desgraçado. Chegado,

emiim, a Vladivostnk, embarcou s

bordo da goleia ingleza (bitmap,

que o esperava. Pouco depois a

aucteridade local comparecia para

visitar o navio, mas e capitão op-

pez-se arvoraudo a bandeira brita-

nica. O funccionario, perante esta

attitude, retirou-se e a goleia fez

se ao largo.

, Karpouich desembarcou no .la-

pão, onde se foi encontrar com Ma-

ria Spisidonoii e Sezoooii', que ma

teu o funccionario Plehwe.

Apezar de todas as medidas de

vigor os presos politicos evadem-

se das iertalezas mescovuas. Raro

é o metem que não se da uma

evasão, algumas em condições ver-

dadeiramente phantasticas. As au-

cteridades redobram de medidas

severas, mas tudo é impotente pe-

. rante o rubio! O russo é patriota

mas consideraodinheiro a mola

real da vida. quuanto o partido

revolucionario tiver dinheiro, os ni-

hilistas de maior vulto podem com-

prar a fuga. A questão está em

que tenham o valor preciso para

aguentar as haionetadas das senti-

nellas.

Conti-a as constipa-

ções.-Agora que o inverno nos

bate a porta, todas as indicações

      

  

  

    

   

 

  

     

  

B SPO-EÀDE

naz, tendo a intuição snbita das

causas e a lino experiencia dos he-

meus, na consciencia segura de si

p'oprio e na penetrante observa-

ção da sua epocha, luctador formi-

vlavel,prepugnando valentemente as

verdades antigas e conciliando as

com as aspiraçõas modernas, sem-

pre calmo e sempre equilibrado,

possuído d'um tino singular e d'uiu

aprumo gentilissimo, o bispo de

Coimbra é o ideal dos bispos n'es-

tes revoltos tempos que a religião

atravessa, 6 um prodígio de activi-

dade e de bom senso um dos maio-

res homens de governo que tem ti-

do a Egreja portuguesa n'este se

oulo.

e dividir as aptidões.

grandes empresas. Aquelles vale-

   

          

   

   

 

   

No de Cantanhede-Trigo mis-

tura (14 litros)630 réis: dito dnrazio,

660;milho da terra, 480; fava, 540;

cevada, 360; aveia, 340; tremoço,

320; grão de bico, 700; feijão bran-

co, 700; dito encarnado, 750; fari

.nba de milho, (por kilo) 60; carne

de vacca, '240; carne de porco:

toucinho, 360; lombo, 360; carne

magra, 320; chouriço, 600; batata,

(lõ kilos), 340; ovos, duzia, 220;

azeite, litro, 280; vinho, 50.

a( No da Feira.-Milho branco.

20 litres, 860 reis; dito amarello,

810; trigo, 1,5100; feijão branco,

15400; centeio, 800; Batata, 450;

cevada 850; aveia, 900; ovos, du

zia, 180.

a( No de Oliveira de Azemeis.-

Milho branco, 20 litros, 860, dito

amarello 820; trigo, 15140; centeio,

720; feijão branco, 1,3100; dito

( Conclusão)

Habil e destro, malleaval e te-

950; arroz da terra, 15 litros,

15560 reis. '

.i egreja portugueza na lidade media

' Costuma a natureza graduar

Ha homens

de ideia e homens de acção. Amam

aquelles os grandes lines; estes.

 

INTRODUGÇÃO

rão muito como pensadores, como _

(Continuada do n.° antecedente)
theorisantes, como autres da scien-

oia; estes, porém, aproveitam mais

como luzeiros do dever, como pa-

ladinOs da honra, como puritanos

da virtude-a bella e rica ñôr da

Os christâos, sahindo da

mais terrivel perseguição ap-

plaudiam-se da sua victoria.

   

  

     

   

 

   

   

  

nmarello, 15000; dito fradinbo,i

sua vida demasiado mundana

e pelo seu fanatismo.

Um concilio reunido em

Saragoça em 380 excommnn-

gou os priscilianistas. Mas ape-

sar d'isuo o numero de ade-

ptos da nova seita augmenta-

va todos os dias abraçando-o

muitos padres, e o proprio

Priscilliano, que até ahi se

conservam estranho á. egreju

foi ordenado bispo.

De dar cumprimento ás

disposições do concilio de Sa-

ragoça foram encarregados os

dois prelados Idacio e Itacio,

que obtiveram do imperador

Graciano que os priscillianis-

tas fossem perseguidos, perse-

guição que depois foi suspen-

sa por solicitações de Priscil-

liauo, que 'em vão se procurou

tambem' justificar em Roma

perante o papa Damoso.

O bispo de Ossonoba, Its-

cio vencido no primeiro recon-

tro, tendo mesmo por tal mo-

tivo de se refugiar nas Galias,

esperou melhor occasião para

   

   

   

   

    

   
   

     

  

antes de resolver-me a ensaiai-o.

E' que receiava que fosse o quini-

no com nome snpposto--por causa

da policia! Seria caso para dizer-se

que o patife, depois de velho, prin-

cipiava a sentir vergonha de seus

crimes.

Um dia, n'um arranco de de-

sespero, mandei buscar um frasco

e tomei logo a primeira dóse, até

sem ler as instrucções. Quando,

uma hora depois, senti ameaças de

febre, eneolhi os hombres e excls

mei completamente desanimado-

aNão ó com essas! Isto agora só se

cura com banhos de terra fria no

cemiterieln No dia seguinte, se

ganda dóse. Póde alguem calcular

s minha alegria quando reconheci

ao deitarme, que passára 24 horas

sem febre, pela primeira vez nos

ultimos 9 annos? Nunca mais tive

febre, mas á cautella tomei ainda

as 2 ultimas dóses do frasco, e se

não continuei foi porque V. me

garantiu que era inutil. Grato es~

cuidado de agua fria tem medo!

Se o depoimento de um conde-

mnado á morte póde ter utilida-

de na divulgação do [v'ebricil, use

d'elle á vontade, que ha muito

quem possa approveitar este cen-

selho: Nada de quininol A minha

gratidão é tanta que da boa von-

  

          

  

 

  

 

AVEiRO
RECENSEIMENTO ELEITOBIL

Firmino de Vilhena d'Almeida

Maia, secretario da Camara

municipal do concelho de

Aveiro:

AÇO saber, em cumprimen-

to das disposições legaes,

que, desde 15 de dezem-

bro proximo até ao dia 5 de

janeiro seguinte, nos dias e ho-

ras uteis e na secretaria da

Camara municipal d'este con-

celho, se recebem os requeri-

mentos, devidamente documen-

tados, dos individuos que pre-

tendam ser inscriptes no re.

censeamento eleitoral d'este

concelho, a cuja organisação

se vae proceder no anno de

1909.

As petições de inscripçâo

com o fundamento de saberem

ler e escrever, devem ser escri-

ptas e assignadas na presença

de notario publico, que assim

o certifique e reconheça a le-

 

tade lhe mandaria retratos, mas

não os tenho. Antes só valeria s

pena tiral-o para serwr n'algum

concurso de bichos. Depois hei-de

tiral-o mais tarde, quando com

mais dois frascos do famoso His-

togenol Naline'com séllo Vileri, me

_ continuar a perseguir os pris-

O sangue dos ¡Partyres ha"? cillianistas, e essa occasião foi

ciolrrid° glorwsmneute- T1' a queda de Graciano e subida

nham““ emprega“ ”dos 05 ao poder de Maximo. Em Tre-

meiof *1° coñcçãor flue _ POde ves, côrte do imperador, Pris-

Begu" ° gemo da “um“, e, cilliano teve um denodado de-

   

  

  

tra e assignatura do peticiona-

rio, ou da do parocho a cuja

freguesia pertençam, que o

atteste sob uramento, deven-

do ser a identidade do reque-

rente corroberada por attesta-

relativas ao nosso bem estar de-

vem ser lidas com interesse.

N'uma revista estrangeira, um

medico inglez muito versade em

assumptos de hygieoe insere um

macisse e succulento artigo sobre

as constipaçõcs, dando varios con-

civilisação de que a sociedade so-

bretudo necessita. Os homens en-

tregues á. elaboração da ideia, são

quasi sempre refractarios ás ¡m-

pressõos da vida-perfeitas nullidn-

des no mundo pratico.Platão nunca

selhos que se resumem no se-

guinte:

Usar internamente boas camiso-

las de lã; banir o cache-ne: e os

sobretudos; respirar bom ar.

Entende e illustre homem que.

procedendo-se assim, não ha ma-

neira de apanhar-se uma constipa-

ção. E a revista ailudida cita, a

proposito, o caso seguinte, repre-

dnziio d'um livro publicado por

um inedico do seculo XVllI:

(Um governador do Canadá as-

sistia a uns exercicios de patinagem,

muito bem embrulhada n'um amplo

casacão torrado de pelles. Apesar

d'isto, porém, e homem tremia ao

passo que um dos patinadores, um

chefe iudio, com o peito e os bra-

ços nus, não dava e menor signal

de sentir trio.

-Não comprehendo-disse o

governador ao indie-como é que

eu, estando tão ahaiade, tenho im-

menso trio, e o meu amigo, tão

desagasalhade, está satisfeito e

Contente!

-Tem trio na cara?.. .-per-

guatou o indie.

-Eu não, é a unica parte do

corpo onde não sinto frio. E' o ha-

bito. . .

-Tal e qual, é o habito. E' po-

risse que, estande quasi nú, não

sinto frio nenhum».

De facto assim é. A gente, aba-

lado em lãs, tirita, ao passo que no

reste, que anda a descoberto, não

srnte frio. E' que a cara anda e¡-

pusta ao ar, e porisso, na theoria

do medico inglez, o ar gelado não

a incummoda.

No emtanto, como nem todos

podemos ser como o chefe indie

nem mesmo como o ingles solido,

    

  

houvera podido ser Pisistrato, nem

Montesquieu,Colbert. Juntar a ideia

dacção, como Cesar, é um prodígio;

e juntar s força do pensamento a

força da vontade, como S. Paulo,

é um milagre.

Reunir em sus propria pessoa,

congenitos e irmanados, o brilho

da ideia e o brilho do facto, a ener-

gia da intelligencia e a energia da

actividade, é a nota caracteristica

do Bispo-conde, cujo talento sabe

sligeirar-se voando sereno para o

ceu, e expandir-se poderoso e util

pela terra. Elle não se prova, spe-

nas, um diguitario de gabinete, um

erudito, o um palaciano; prova-se,

tambem, nm homem de campo e

serra, um destemido e vivacissimo

iidador que, por vezes, parece ter

o dom da nbiquidade, surgindo de

improviso onde a urgencia o recla-

ma; e enchendo o seu ministerio,

valendo se para o seu ministerio,

não sómente de uma prestancia

ideal e d'uma apostura contempla-

tiva, mas da virtude operosa, reful-

gente e prolifera do EvangelhoJite

de ser sabie é grande coisa; mas

sabedoria por si não basta. A's ve

zes, o que não attingem sabias é

attingido pelos sabedores. E, na

biographia do intrepido prelsdo, ha

um lance, e lance celebre, que o

demonstra. , .

O trabalho que este incompa-

ravel beuemorito tem aguentado

sobre os hombres, ha quasi meio

seculo de governação eoclesíastica,

espanta pelo escabroso e pelo grs

ve. As suas visitas diooosanas| as

suas homilias, allocuções e discur-

sos, os extremos da sua prudeneia

os rasgos da sua caridade, as ter-

rente da sua dedicação patriotica

e humanitaris, e, em summa a sua

enorme correspondencia emoíal, ds

   

  

em logar de obter o que os se-

quases do paganismo chama-

vam a hydra de superstição

de Christo, um imperador ami-

go dos christâos acabava de

subir ao throno, e professava

publicamente o christianismo.

Com esta paz, quer não

houvesse ainda até então na

Hespanha egrej as e altares pa-

ra a celebração dos mysterios

da nova' religião celebrando-

se estes nas casas particula-

res, ás occultas como preten-

dem alguus historiadores, (I)

quer existissem já estabeleci-

das alli egrejas pelo menos a

partir dos fins do seculoII em

doente como adirma Santo

Ireneo (2) erigiramse differen-

egrejas cathedraes (3) e consti-

tuíram-se novos bispados.

D'aqui o afftrmar-se que

Constantino dera s Hespanha

uma nova divisão diecesana

elevando á. dignidade de me-

tropoles as capitaes das suas

diEerentes províncias. A suo-

ceder asssim ficariam Braga e

Merida reconhecidas como me-

tropoles da Lusitania e da Ga-

liza, mas nada d'isto se deu.

A divisão e a hierarchiaeccle-

siastica por dioceses continuou

a ser irregular ou mesmo a

não existir como até ahi.

Havia bispos d'uma po-

voação, e as vezes bem insi-

gnificante, d'ums cidade ou

 

encontrar outra vez tão gordo e bo-

nito como minha mãe me. . . deu d

luz.

Hei-de tiral-o com nm frasco

de Febricil n'uma das mãos e um

de Histogenol na outra, visto que

só a elles devo o estar quasi em

estado de voltar á minha vida e

procurar compensação aos muitos

prejuizos que seffri. E termino com

um (Hurrahln ao séllo Vitor¡ que

é sempre garantia do que e bom.

Luiz Victor d'Andrade.

Avenida-LISBOA

É:

O Febricil curs com um frasco

as tebres pelludosas, sezões, inter-

mitentes etc. O ¡listagenol Nalins

com séilo Vilar¡ da resultados mais

rspidos que o ferro e ss emulsões.

Exigir o se'llo Viteri.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & C.“-Rus dos Fanquei-

res, 1.'l direito-LISBOA

_Mala-da-provincia

Dos nossos correspondentes

Figueira da Foz, 20.

Quando ha dias atracavam a

terra, na praia de Buarcos, as lan-

chas cporeiratn, o pescador João

Ferreira Nunes da Roda, casado,

de Mattosinhos, tripulante de uma

d'ellas, foi entalado entre dois bsr›

cos, ficando bastante contundido,

fensor na pessoa do santo bis-

po Martinho de Tours, que

embora condemnasse as suas

ideias sustentava que uma au-

ctoridade secular não devia

nunca ser juiz em materias de

fé e portanto pronunciar em

taes caso sentenças de morte_

Maximo prometteu elemen-

cia, mas mezes depois Priscil-

liano e outros chefes da sua

seita eram decapitadoa por or-

dem sua no anno de 385.

0 bispo de Tours rompeu

ímmediatamente com o prela-

lado de Ossonoba e o mesmo

fes depois o papa Siricio.

Uma parte dos priscillia-

meta?, tendo a sua frente Sym

phosio, voltaram ao seio da

egreia no concilio de Toledo

de 400, mas outros persisti-

ram ,no scisma, e a seita prin-

cipou a desenvolver-se mais e

mais com a invasão dos bar-

baros no começo do seculo

V.

   

  

(Continua.)

O) Bomey-Historia de Hespunha,

tomo II, ag. 196.

(3) 0 ras completas do cardeal

 

Sarsiv tomo II, pag. 7. pelo que teve de dar entrada no

(3) .0M Pedro ¡beim-Hist"“ hospital de Misericordis, onde ficou

4'25”.“ l em tratamento.

as¡ Foi tanta s abundanoia de
-

i' Sob os cvprestes ¡Mdínhl pescada ante-hontem e

hontem n'esta costa, que esta sen-

do vendida a 800 e 15000 reis o

milheiro.

a( Já começaram ss reuniões

semanas¡ na (Assembleia liguei-

Faileoeu hoje, victima de um

ataque subito, a sr.“l D. Maria

Rita do Valle Guimarães, pre-

 

do do regedor da parechía res-

pectiva.

E para constar se passou

este e outros de egnal theer,

que vão ser aiiixados nos lo-

gares mais publicos e de cos-

tume.

Aveiro, e Secretaria muni-

pal, em 18 de novembro de

1908.

O secretario da camara

Firmino de Vilhena. dlAlmet'da

Maia.

Capitania do porto

de Aveiro

ANNUNCIO

M cumprimento do ar-

tigo 213 do Regula-

mento geral das capi-

tanias, de 1892, faz-se publico

que, no proximo dia 30 do cor-

rente mez, na séde da Capita-

nia do porto de Aveiro, terá.

logar, pela 1 hora da tarde, a

venda, em hasta publica, d'uma

ancora e 15'“,50 de amarra de

ferro singela, que foram aban-

donadas pelo hiato Emilia Au-

gusta.

A base minima de licitação

é de 14%000 reis.

Capitania do porto d'Avei-

ro. 21 de novembro de 1908.

O capitão do porto,

Julio Cesar Ribeiro d'Almeida.

 



' 'e palacio di Bolsa Parque

aogcnico de Lisba, varia de

'.i ncia¡ d'este instituto e retra

Tv do seu fundador dr. Carlos Mo-

'Tavarss e medicos operadores

',« Carlos Barral Moniz Tavares

mtsrinario Annes Bsganha. Rs-

:,_'- -. do publicista Silva Leal.

- Collaboraçiio litteraria de: João

. dencio, D. Francisco de Nero

, Albertos Telles, Caetano AI

' etc.

Alissignatnra do Occidente cus-

_r apenas 950 réis por trimestre.
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- reuse.. A do ultimo domingo este

desde creança educado no rogimen riam uma obra immensa e vibran- d'nma província mas a sua sada mãe e avó dos nossos col O _

ve muito animada e concorrida.

magümco da agua [ria, _sempre é 'ea "03'33“10 ° P“lsanlh; 3 “PW“ jurisdicção nâo tinha limites legaseamigos,srs.drs. Josédo T _ .

29“; le' f“ldad?;qtpa° “e amei:: ::mcçãgadüüifñxfnfoz1335::: :É: territorises, as linhas diviso- Valle Guimarães e Cherubim mui; gang: azsizizntír'::

“c par 'a mo e“ 'a' ' ' ' O P ' rias pos dioceses só se regula- do Valle Guimarães, a quem tbm., o nos” quem, “Mg“ e bm_

da cura!
rie de livros magistraes, cujas pa- _

.

ram mais tarde, quando o acompanhamos no seu )usto so tenente do estado maior sr. Mais

Scena.da “lda._S'r Ar- ginas setinosas e amplas traslada- ?155
.

'.hur Curtis, que vivia em Londres riam monumentalmentc uma vida desenvolvimento das nar-.essi. sentimento, assim com.) ás Magalhães.

Oliveira d'Azemels, 20.

corn bastante fausto, metteu-se-Ibe primorosa e um 0873011” íntegerri- dades d'associação christã as restantes pessoas da familia

Tndo se prepara para uma re-

um dia em cabeça 0'83““" uma m”: “m“ “da que é “m“ "93° de impôs como imp'rescenvliveis. enlutada.
cepção honrosa ao monurcha portu-

guez na sua proxima visita a estaexpedição a Kloudike, na Colombia honestidade, e um caracter que tem C d l . T b B .

bmannica, 6 para ,à partiu. ESPM_ ¡ampeios d, hemhmo_ Dono”, e om o esenvo vunento X am em un «ira-mar

,o avenwrem, embrenh0,,_se em “sa", esmhmi Simpiagmeme ad. sempre crescente que teve o falleceuantc-hontexuosr.João vma_

christianismo em Hespanba da Maia Villar, velho e honra- A oommissão, que é composta

dos srs. presidente da camara, ad-
regiões mysieriosas, e desappare- miraVeI!

_

ceu por completo, julgando toda a Mas como eu não estou biogra- no .decorrer do seculo IV com_ donegochnte de pescado, dice.

gente que tivesse morrido. Passa phando, agora. o bispo de 0mm- cidiu oa arecimento do res_ ,a (Made ministrador do concelho, dr. Ben-

dos annos, como d'eile não houves- bra, nem d'elle posse, aqui, dar ,l . pp . p F . ' ,d d. b . to Guimaraes e dr. Manoel Ama.

se novas nem mandados, sua espo- mais que um frouxo esbocetO. cin- C¡ ”msmo, “na. ql.” tomou o o' um c“ *l “o emqlmto dor, trabalha activamente para que

ga, madame Curtis, casou em se- zelarei, apenas, dois factos eminen nome do Bell prIDCIpal propa- e gosavf¡ de Prel"onde““mm “O as festas attinjain o possivel realce,

gundas nupcias com um coronel do tongue são os dois focos_ absorvrn- gandista Prisciliano, um hes- seu mero. aiirn de que sua magestade leve

exercito brilannico_ tlSSlmOB do 88d alto espirito: 0 Mu- panhol de origem nobre, ta- A todos os seu!, os nossos d'esta terra as melhores impressões.

Não se pensava já no anda¡ ex- zw da Cathedral, no seu genero, lento” e ,.¡co embuido nas sentidos pezmuea i Os Oliveirenses que, na manifes-

plorador quando se espalhou o boa- um dos primeiros do Europa; e 0 d t . . h M ' A v, tação monarchioa aqui realisada,

rguuliianagg?pldilil
das &fermpliis 1 .

tantas provas deram da sua dedi-

s e '4 ' cação ao throno esmeram-se no ro-

chcgado a Hespanha em 370, O rebmell e o
P

to de que elle existia. Edectivamen- Seminario diocesano, c primeiro

te existe. Cansado da sua vida de do palz. E' fundador de um e opu-

, , posito de demonstra', m1¡s uma ve¡

e, que n'aquellas duas provin- Hi$l0§en0l Nalme a sua sinceridade e o testemunho

cias grangeou um grande nu- _._____

aventuras, fez-se solitario, vivendo lentador do outro.

no deserto, da caça, e sentindo-se E' tal o verão emerito que avul-
eloqnente da lirmeza das suas con-

vicções.

muro de proselytos, entre os D 'm t d,

quaes mais d'um bispo. eggmngràgá

  

   

                          

   

  

  

  

  

                  

  

  

  

   

 

   

    

   

   

  

  

   

                                      

  

  

  

              

   

   

  

       

  
  

  

 

   

 

  

    

   

   

  

 

  

   

  

  

  
   

       

   

  

                   

  

   

                

  

   

  

  

   

           

   

  

  

   

  

 

  

   

       

   

       

  

  

        

    

  

 

    

 

   

  

  

    

  

 

Informaçao estrangeira

v_ Acalanto-a evasão.-

_russo Karpouich, assassino do

luistro da instrucção publica Bo- _

topou; conseguiu evadir-se da

prisão' nas circumstancias mais

” traordinarias. Os amigos do ce-

',bre assassino politico ha muito

planeavam arrancaI-o da pri-

1iio, e de tal modo se houveram

gua o conseguiram. A empresa era

“diilicii, mas como o dinheiro tudo

menos, abriram pelos seus amigos

 

feliz. Um viajante, que percorreu ta e culmina entre as mais genui-

3( Um operario vidreiro que no
essa região, encontrou-o, pondo-o nas glorias portuguesas.

ao facto do que se passava. Quando _ Quando eu contemple, aquella

hgura escilptural e magn1fica, ma-
sabbado ultimn s-guia para sua ca-

- soube que a mulher havia passado

.v e m a somma _

,míaãâibãcgpgr WS?“ prepara_ a segundas nupcias, encolheu Os 599W”- e vçnémndñdoberanamen-
Não está bem demonstra- 0 que é e para que m, em Bastello, fin MIi'AlladO por

p , , hombres dizendo:
:e Sympathch lembra'me sempre do que Prisciliano fogae ma- serve o \llll meliante no Sltlil do Barro-bran-

00.

Bossuet, encontro uma phrase

que condensa e estampa, fidelissi-

mamente, o grande prelsdo e o

grande cidadão: Resplcrndece em

suas obras como um globo de luz,

encanto immorial da honra e da

virtude.

Porto, 5-11-1897.

Alves Mendes.

Anno agricola

O preço dos generos em diver-

sos mercados:

No de Cantanhede-Trigo mis-

tura (14 litros)630 réis; dito durazio,

660;milho da terra, 480', fava, 540;

cevada, 360; aveia, 340; tremoço,

320; grão de bico. 700; feijão bran-

co, 700; dito encarnado, 750; fari

nicheu, mas tudo leva a crer Ri-

n d - _ O Febrr'cil é um prodigioso me-

que e e a optou determmadas dicamentol Durante 8 annos, em

lda"“ Onemfws? deixando'se Africa, tomei com certeza mais de

aNÊBFa-r P01' Influenclas pytho- uma carrada de quinino, e foi por

gancranas e plotinianas. isso que tive de voltar á metrOpo

Desde logo prisciliano te. le n'um estado de completa prostrs-

ve dois adversarios temiveis, 93°' Aqm °s awe"“ defebre °°°'

Idacio bis o de Merida e Il_ tmuaram e tambem continuaram a

_ 1 _ P fazer-me engolir as dóses do gran-

laclol bispo de 05901101” (Al' de envenenador. Era tão completo

garvo), ambos notaveis pela o meu desanima que Ii o annuncio

sua vida demasiado manda““ do Febricil uma centena de vezes

e pelo seu fanatismo. aptos de resolver-me a ensinei-o.

Um Concílio reunido em i que receiava que fosse o quint-

no com nome supposto-por causa

Saragoça em 380 excommun' da policia! Seria caso para dizer-se

gou os priscilianistas. Mas ape- que_ o patife, depois de Velho, prin-

nha de milho, (por kilo) 60; carne 3m. (“580 O nuvem de ade- crprava a sentir vergonha de seus

de vacca, 240; carne de porco: Pio“ da nova _891m augmenta'

toucinho, 360; lombo, 360; carne va todos os dias abraçando-o

mag", 320; Chouriçot 600; batata, muitos padres, e o proprio

crimes.

(15 kilos), 340; ovos, duzia, 220; priscmiano, que até ahi se

Um dia, n'um arranco de de-

sespero, mandei buscar um frasco

mas¡ &rã; Êígztlkñíh:%nnco' conservara estranho á egreja

foi ordenado bispo.

e tomei logo a primeira dóse, até

sem ler as instrncções. Quando,

uma hora depois, senti ameaças de

f b l ' h

20 litros, 860 reis; dito amarello, _ e re' enco h] os ombros e em“

840; trigo, 1,5100; feijão branco, De dar cumprimento ás

15400; centeio, $00; Batata, 450; disposições do concilio de Sa-

cevada 850', aveia, 900; ovos, du ragoça foram encarregados os

dois prelados Idacio e Itacio,

mei completamente desanimado-

::Não é com essas! Isto agora só se

zia, 180.

No de Oliveira de Azemeie.- _ _

que obtiveram do Imperador

Graciano que os priscillianis-

cura com banhos de terra fria no

cemiteriol» No dia seguinte, se

gunda dóse. Póde alguem calcular

Milho branco, 20 litros, 860, dito

amarello 820; trigo, 15140; centeio,

720; feijão breu“, 115100; dÍtO tas fossem perseguidos, perse-

guição que depois foi suspen-

sa por solicitações de Priscil-

a minha alegria quando reconheci- -

ao deitarme, que passára 24 horas memoaidevmameme documen'

amarello, 15000; dito fradinho,

950; arroz da terra, 15 litros,

liano, que em vão se procurou

tambem justificar em Roma

sem febre, pela primeira vez nes tados? dos indiViduoa que pre'

16560 reis.

perante o papa Damoso.

ultimos 9 anpos? Nunca mais tive tenda!!! Bel' lnscriptos no re-

É#

O bispo de Ossonoba, Ita-

febre, mas á. cautella tornei ainda censeamento eleitoral d'esto

as 2 ultimas dóses do frasco, e se concelho, a cuja organisaçgo

A egreja portugueza In lidade media

cio vencido no primeiro recon-

tro, tendo mesmo por tal mo-

não continuei foi or ue . me

garantiu que era inithil.q Gallo es~ se vas proceder no anno de

cuidado de agua fria tem medol 1909' _

Se o depoimento de um conde- A3 Patlções de inscrípçio

mundo á morte pôde ter utilida- com o fundamento de saberem

353616 :ivnãgzção 4° Febll'licih lite Ier e escrever, devem ser escri-

e e V n a 9 “B 8 mut 0 '

tivo de se refugiar nas Golias quem P95“ ”Pra-gli” em .com Êzaiicftallrsitgnül” na pmnen'ça

_ i selho: [tada de qummol A minha _ pu ¡co! que “um

esperou melhor 00088150 para gratidão é tanta que da boa von- O certifique e reconheça a 1°'

continuar a perseguir os pris- tade lhe mandaria retratos, mas tra e assignatura do peticiona-

cillianistas, e essa occasião foi ngâfzifeílhm Antes Eó val??? a rio, ou da do parocho a cuja

' ' ' 8-0 ara BBTVIP n a um '

a queda de Graciano e subida goncwso de ,50h03. Depois hãde freguezra pertençam, que o

ao P0der de Manmo' Em TÊe' tiral-o mais tarde, quando com “team 50,1) Juramento' deveu'

ves, eôrte do imperador, Prls- mais dois frascos do famoso His- dO 531' a ¡denlidade do "que'

cilliano teve um denodado de- togenol Naline com séllo Viteri, me rente oorroborada por attesta-

fensor na pessoa do santo bis- °P°°ntr°r 0“?“ V“ '5° g°rd° 6 5°- do do regedor da percebia res-

po Martinho de Tours, que mto como minha mãe me. .. deus. pectiva. _

embora condemnasse as suas E para constar se passou

ideias sustentava que uma au- este 0 outros de egual theor,

ctoridade secular não devia que vão ser aliixados nos lo-

nunca ser juiz em materias de

fé e portanto pronunciar em

taes caso sentenças de morte_

Maximo prometteu elemen-

cia, mas mezes depois Priscil-

liano e outros chefes da sua

luz.

Hei-de tiral-o com um frasco

gares mais publicos e do cos-

tume.

seita eram decapitados por or-

dem sua no anne de 385.

de Febricil n'uma das mãos e um

de Histogenol na outra, visto que

Aveiro, e Secretaria muni-

pal, em 18 de novembro de

O bispo de Tours rompeu

immediatamente com o prola-

.nm a evasão, que i'oi coroada do

:melhor exito.

l' Karpcuich, no dia aprasado,

vacilou-se n'uma carroça carrega-

:ils de legumes. Quando o vehicule

,uhiu do pateo da prisão, a senti

'nella (que não estava comprada)

-lsr a veriiicação com a brutalidade

_com que estes actos se realisam no

jinperic moscovita: metteu a baio-

neta por entre as hortaliças, pican

"do aqui e alii. Karpouicb, attingido

,por duas baiouetadas, não tugiu

'nem mugiu. Tres vezes mudou de

urroça, o desgraçado. Chegado,

emitiu, a Vladivostok, embarcou a

*bordo da goleia inglesa (Diamar,

'que o esperava. Pouco depois a

¡coloridade local coinparecia para

visitar o navio, mas o capitão op-

poz-se arvoraudu a bandeira brita-

nica.0 iunccionario, perante esta

attitude, retirou-se e a goleia fez-

I se ao largo. -

Karpouich desembarcou no .Ia-

pão, onde se foi encontrar com Ma-

'ria Spisidonoñ e Sezonoif, que ma

.tou o lunccicnario Plehwe.

dpezar de todas as medidas de

rigor os presos politicos evadem-

se das iortaiezas moscovnas. Raro

eo me¡ em que não se da uma

' evasão, algumas em condições ver-

dadeiramente phantasticas. As au-

eioridades redobram de medidas

severas, mas tudo é impotente pe-

*Lrsnte o rublol 0 russo é patricia

,_' considera o dinheiro a mola

' real da .vida. quuanto o partido

revolucionario tiver dinheiro, os ni-

hilislas de maior vulto podem com-

- prar a fuga. A questão está em

que tenham o valor preciso para

' aguentar as baionetadas das senti-

_ nellss.

r Contra as constipa-

. ções-_Agora que o inverno nos

hate a porta, todas as indicações

' relativas ao nosso bem estar de-

. vem ser lidas com interesse.

N'uma revista estrangeira, um

;medico ingles muito versado em

;usnmptos de hygiene insere um

Ímacisso e succulento artigo sobre

u constipações, dando varios con-

selhos que se resumem no so-

¡uintez

Usar internamente boas camiso-

las de lã; banir o cache-ne: e os

sobretudoa; respirar bom ar.

Entende o illustre homem que,

'procedendo-se assim, não ha ma-

-' :retro de apanhar-se uma constipa-

_ zine. E a revista ailudida cita, a

: proposito, o caso seguinte, repro-

' detido d'um livro publicado por

um medico do seculo XVIII:

' s

-Fez ella bem. E' felizi. . . Pois

que continue a ser.

Mas madame Curtis, desde que

soube que o primeiro existe, deci-

diu- se a não viver com o segundo,

que não se conforma com esta de-

cisão. Mas que remedio terá ellei...

E ahi temos nós pouco mais ou me-

nos um Manuel de Sousa Coutinho

em pleno seculo XX. Mas este, com

certeza, não irá para um convento

escrever a chronica da sua ordem.

BlSPOeCONDE

(Conclusão)

Hubil e destro, malleaval e te-

naz, tendo a intuição subita das

causas e a fina experiencia dos ho-

mens, na consciencia segura de si

proprio e na penetrante observa-

ção da sua epocha, luctadur formi-

i,lavel,prepugnando valentemente as

verdades antigas e conciliando as

com as aspirações modernas, sem-

pre calmo e sempre equilibrado,

possuido d'urn tino singular e d'um

aprumo gentilissimo, o bispo de

Coimbra é o ideal dos bispos n'es-

tee revoltos tempos que a religião

atravessa, é um prodígio de activi-

dade e de bom senso um dos maio-

res homens de governo que tem ti-

do a Egreja portugueza n'este se

culo.

Costuma a natureza graduar

e dividir as aptidões. Ha homens

de ideia e homens de acção. Amam

aquelles os grandes livros; estes.

grandes emprezas. Aquelles vale-

rão muito como pensa'lores, como

theorisantes, como astros da scien-

cia; estes, porém, aproveitam mais

como queiros do dever, como pa-

ladans da honra, como puritanos

da virtude-a bella e rica ñôr da

civilisação de que a sociedade so-

bretudo necessita. Os hcmens en-

tregues á. elaboração da ideia, são

quasi sempre refractarios ás im-

pressões da vida-perleitas nullida-

des no mundo pratico.Platão nunca

houvera podido ser Pisistrato, nem

Montesquieu,Colbert. Juntar a ideia

aacçiio, como Cesar, éum prodígio;

e juntar á força do pensamento a

força da vontade, como S. Paulo,

ó um milagre.

Reunir em sua propria pessoa,

congenitos e irmanados, o brilho

da ideia e o brilho do facto, a ener-

gia da intelligencia e a energia da

actividade, é a nota caracteristica

do Bispo-conde, cujo talento sabe

aligeirar-se voando sereno para o

ceu, e expandir-se poderoso e util

pela terra. Elle não se prova, ape-

nas, um dignitario de gabinete, um

erudito, e um palaciano; prova-se,

tambem, um homem de campo e

O operario defendeu-se e com

tal denodo e galhardia que o me-

liante fugiu, apanhando uma sova

mestra e indo b-m convidado.

Cartaz do “GAMPEÃO,

Camara Municipal

AV EI RO

RECENSEIMENTO ELEITGRIL

Firmino de Vilhena diAlmeida

Maia, secretario da. Camara

municipal do concelho de

Aveiro:

  

   

   

     

    

  

  

  

            

  

    

   

  

     

    

  

 

   

  
   

  

   

  

  

     

AÇO saber, em cumprimen-

to das disposições legaes,

que, desde 15 de dezem-

bro proximo até ao dia 5 de

janeiro seguinte, nos dias e ho-

ras uteis e na secretaria da

Camara municipal d'este con.

celho, se recebem os requeri-

 

INTRODUGÇÃO

(Continuada do n.° antecedente)

Os christãos, sahindo da

mais terrivel perseguição ap-

plaudiam-se da sua victoria.

O sangue dos martyres havia

clolrri do gloriosamente. Ti-

nham-se empregado todos tos

meios de coacção, que pode

seguir o genio da tirania, e,

em logar de obter o que os se-

quases do paganismo chama-

vam a hydra de superstição

de Christo, um imperador ami-

go dos christãos acabava de

subir ao throno, e professava

publicamente o christianismo.

Com esta paz, quer não

houvesse ainda até então na

Hespanba egrej as e altares pa~

ra a celebração dos mysterios

da nova religião celebrando-

se estes nas casas particula-

res, ás occultas como preten-

dem alguns historiadores, (l)

só a elles devo o estar quasi em

estado de voltar á minha vida e

1908.

O secretario da camara

procurar compensação aos muitos

prejuizos que soifri. E termino com

Firmino de Vilhena diAlmeida

Maia. i

um «Hurrahl» ao séllo Vitor¡ que

é sempre garantia do que é bom.

Luiz Victor d'Andrade.

Avenida-LISBOA

Capltnnla do porto

=

O Febricil cura com um frasco

as lebras pelludosas, sezões, inter-

mitentes oto. O Histogenol [Valim

«Um governador do Canadá as-

" slstia a uns exercmios de patinagem,

"muito bem embrulhada n'um amplo

'casacão lcrrado de pelles. Apesar

 

(hiato, porém, o homem tremia ao d _d _ _à _ _ . _

. !Ingo _mãe um dos Pallgzdgrãsibg? ;352,33% :finish: vai-:23:82: quer e?““ãem Já' “tabelem' lado de Ossônoba e o mesmo corn séllo Vileri dá resultados mais de A '

l iii iii? ::$53va Selim :igual o dom da &equidade/surgindo de 1'“ 911;, 83:1“,11391') ami?“ a fez depois o papa Sirício- “rg“. que ° fãmviz M. emulaões- Vem

"
- - - . _ artrr os ns osecu o em art d .- ,j - __ Align' o se o item.

improvrso onde a urgencia o recla P
Uma p e 08 pllôt lllla Pedidos .o deposito: Vicente

C

nistas, tendo á sua frente Sym

phosio, voltaram ao seio da

egreja no concilio de Toledo

de 400, mas outros persisti-

ram no scisma, e a seita prin-

cipou a desenvolver-se mais e

mais com a invasão dos bar-

baros no começo do seculo

V.

de sentir trio.

' -Não comprehendo-disse
o

'governador ao índio-como é que

,011, estando tão abalado, tenho im-

mento lrio, e o meu amigo, tão

'dessgasaihadm está satisfeito e

; contente!

-Tem frio na carai. . .-per-

- _gostou o índio.

'r -Eu não, é a unica parte do

écrpo onde não sinto frio. E' o ha-

inn...

' -Tal e qual, é o habito. E' po-

ritso que, estando quasi nu, não

' sinto lrio nenhumr.

ma;-e enchendo o seu ministerio, deante como aíiirma Santo

valendo se para o seu ministerio, [rango (2) erigiram-ge (“Hal-en-

Pã°l°ó°â§3m° de :um 13'15“11?“ egrejas oathedraes (3) e consti-

1. ea ° uma .apos um °°° emp “' tuiram-se novos bispados.

tiva, mas da Virtude operosa, reful~ , .

Daqui o añirmar-sc que

gente e prolifera do Evangelholsto _ _

de ser sabio é grande coisa; mas Constantino dera á Hespanha

sabedoria por si não basta. A_'s V6 uma nova divisão diocesana

“a, °_<1“° “5° “imãs“, ”bm é elevando á. dignidade de me-

alllng'd°.pel°§ ”beflmea' E* “a tropoles as capitaes das suas

biographia do intrepido prelado, ha . . .

differentes provrncias. A suc-

uin lance, e lance celebre, que o _ .

demonstra. . . ceder asssim ficariam Braga e

0 trabalhO_ que este incompa- Merida reconhecidas como me-

, v
ravel benemerito tem aguentado tropoles da Lusitania e da Ga_

e facto assim é. A ente, aba- sobre os hombres ha uasi meio -, .-

' D g ' q lisa, mas nada disto se deu.

No em lãs, tiriia, ao passo que no seculo de governação ecclesiastiea, A d_ _ _ h. _ h_ l

Írosto, que anda a descoberto, não espanta pelo escabroso e pelo gra ¡ylsao e a_ leram 19.600 e-

tica por dioceses continuou

' !mta trio. E' que a cara anda ex- ve. As suas visitas diocesanas, as alas

'sports ao ar, e porisso, na lheoria suas homilias, allocuçõea e discur- a. ser irregular ou' mesmo a

sos, os extremos da sua prudencia não existir como até ahi_

os rasgos da sua caridade, as tor- Havia bispos @uma po_"Õilomedico inglez, o ar gelado não

rentes da sua dedica *ão atriotica
_ ,

g p voação, e ás vezes bem inst-

' . I incomrnoda.

;' No emtanto, como nem todos

e humanitaria, e, em summa a sua _ _

enorme correspondencia official, da gmiicante, dluma cidade ou

Ribeiro & C.“-Rua dos Fanquei-

ros, l.” direito-LISBOA

#E

&Ia-da-provmma

M cumprimento do ar-

tigo 213 do Regula-

mento geral das capi-

tanias, de 1892, faz-se publico

que, no proximo dia 30 do cor-

rente mez, na séde da Capita-

nia do porto de Aveiro, terá

logar, pela 1 hora da tarde, a

venda, em hasta publica, d'uma

ancora e 15“,50 de amarra de

ferro singela, que foram aban-

donadas pelo hiato Emilia Au-

gusta.

A base minima de licitação

é de l4d000 reis.

Capitania do porto d'Avei-

ro, 21 de novembro de 1908.

_ O capitão do porto,

Julio Cesar Ribeiro d'Almsidaq

 

Dos nossos correspondentes

Figueira da Foz, 20.

Quando ha dias atracavam a

terra, na praia de Buarcos, asian-

chas apoveirasn, o pescador João

Ferreira Nunes da Roda, casado,

de Mattosinhos, tripulante de uma

d'cllas, foi entalado entre dois bar-

cos, ficando bastante contundido,

pelo que teve de dar entrada no

hospital de Misericordia, onde ficou

em tratamento.

3/ Foi tanta a abundancia de

sardinha pescada sntehnntem e

hontem n'esta costa, que está sen-

do vendida a 800 e 15000 réis o

milheiro.

as' Já começaram as reuniões

semanacs na :Assembleia liguei-

(Continua.)

 

(l) Romey-Historia de Hespnnha,

tomo II, pag. 196.

(2) Obras completas do cardeal

Saraiva, tomo II, pag. 7.

(3) Joao Pedro Ribeiro-Historia

da egreja.

~______*
-_-_

Sob os cvprestes

Falleceu hoje, victima de um

ataque subito, a rir.a D. Maria

1 emos ser como o chefe índio

o _

”d
Rita do Valle Guimarães, pre-

; sem mesmo como o ingles solido,



memo

Rheomatismo e gotta

Curam-se deñnitivamente

com a

Anticolculose do Doutor Cheueux

com sello _Vlterl

uu rsAsco DÁ ALrvro; sms rnsscos

EFFECTUAM A nuas!

Capsulas, granulado. elixir

CIpsulns-Caixa, 25400 reis

Elixir c granulado-Fresco, !$100

Exigir o sello de garantia

com a palavra- Viteri -a ver-

melho.

Pedido ao deposito: Vi-'

cento Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°-Lisboa.

W

irritou nos

troianos

Todas as senhoras devem,

em seguida ás relações sexuaes,

\lavar-se com n BOOK-SA_-

MOVAH NIEDICALr

o novo ãrrigudor que permitte

manter durante uma bora a

temperatura descongestionan-

te de 50°.

FORMOLODOR VEIGNAULD

com sello Viteri

que cura todos os corrimen-

tos, as ñOres brancas,

purg'ações, gonorrheas e

evita as sur-prezas desagrada-

veis. .As senhoras desejo-

_sas de ter iilhos só de-

vem fazer as lavagens

desinfectantes uma hora

depois.

Tubo, 540 reis-Caiana de 10

tubos, 55000 reis

Exigir o sello de garantia

com a palavra_ Viterz'- a ver-

molho.

Pedidos ao deposito: Vi-

> oohioas. de costura' WERTHEIM'

As mais perfeitas o mais baratas que existem no mercado

 

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

lllmillltlilllililllllillllnlllilllliiV'

Officina de reparações

'anllllillllllilllllilllllllllllllllll

Sempre cm deposito varios modelos

- ANF/\AW/*NNJ-
AJ.

 

ou

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

 

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA CINTRA¡- para costureiras e arlfniatos..." Bs. 266000

000000000

  

conte Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fauqueiros, 1.°-Lisboa.

CHAPEUS E ENFEITES

LZIRA PINHEIRO

ACHAVES participa

aos seus em““ freguezes e ao

beu o seu importantíssimo sor-

tido de chapeus enfeitados,

cascos e enfeites para os mes-

mos, vindos das mais afama-

das cas“ e sob os mais recen-

tes modelos de Paris.

Acceita todas as encom-

mendas de chapeus para trans-

formar por qualquer figurino.

 

liaooom Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

aguaOrás de 1.' qualidade:

 

. VEIRO PORTO

Stroke americano, caiu

l lltas . . . . . . . . . 33430 35100

sind-m de 1.' Wanderley-ni -

¡sdeilatss . . . . ..

Gasolina de 1.' qriahdade,csr-

xe de! lI-I't; . . .

   

E '
O

855650 35560

35550 3J'250

  

Vacuum Oil Company

ESTRADA DA BARRA-#AVEIRO

.' x, v_ 4
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inverno
Tecidos d'alta novidade,em todas as qualidades, para vestidos. Côrtes de 7,“ de pura lã. a 15800, 2,!.000, 2,5590, 8.3000 e mais preços.

proprios para capas e casacos. Calçado de borracha, grau-le quantidade. Grande veriedade em agasalhos, taes corno boas, pellerines, blusas de mul'ia, guarda-lamas, cachecorsrots, _jeraoysg luvas, calçado de

eltro-e muitos outro's artigos proprios do seu estabeleiimento.

n n mesmo modelo com coberta. .... n 286000

n n movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeca n 403000

no n o mesmo modelo com 6 gavetas. n 42§000

I n grande modelo para correeiros e

sapateiros . . . . . . . . . . . o 8153000

n n Idem com coberta . . . . . . . . s 33ñ000

» de BRAÇO para sapatoiros. . . . . . . . . . v 355000

ooooooooo

Grande novidade de eedae para bordar ao preço de

7o reie o tubo de go metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha~

bilitado. Garantimos as nossas machtnas contra quaesquer de-

feito de consto'ucção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE a FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes

I RUA DIREITA AVEIRO

 

_.____..______._
_ _ __._-.___-

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

ulos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante

mente comprovado. pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos iuuumeros attesta-l

dos dos mais eminentes e con-

544:000$ooo l

ceituado clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Oflicina e deposito geral,

¡Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa;pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

das as pharmacia.

COIEÊ

ENDE-SE na Fabrica do

Gaz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . . 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . ..6.3000 n

GRANDE LOW D0 NATAL

EXTBACÇÂO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA do seis mile oitocentos bilhetes, formando o capital de

O Gambista Testa, que o anno passado fez a maior distri-

buição de que ha memoria dos premios maiores, convida o publico a

_ . _ habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá. que arrepender-

P“blwo em geral que Já tece' se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es-

ta grande e extraordinaria loteria.

O Camblsta Testa satisfaz na volta do correio todos os pe-

didos que lhe sejam dirigidos acompanhados das respectivas importan-

cias em sellos, vales do correio, letras ou ordens “/ Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou extrsngeiro.

 

PLANO l

1 de . 2000005000

1 n 4020003000

1 s 10:000ñ000

2 » . 2:000ñ000

B» . . . . . . 1:000ô000

10 n . . . . . . 5000000

24 n . . . 3005000

833 n . . . . 1605000

2 aproximações ao pre-

mio maior a . . 1:2005000

2 ditas ao 2.° premio, a BOOJOOO

2 ditas ao 3.° premio, a 8005000

679 premios a todos os

numeros que termina-

rem na mesma unida-

de do premio maior, a 803000

1:060

-

PREÇOS

Bilhetes a . ' 305000

Meios a . . . 4015000

Quartos a . . . . ?0,0000

Decimos a . . . 85000

Vigesimos a . . . 45000

Dezenas: 10 numeros segui-j

dos

- u (com um premio

certo) de . 22,¡000

- n n 1195000

- o o 5$500

_ » n 8,5800

- 1) n

-_ n . n 13100

__ n n $600

Cautellas de: 2,3600, 25100, 1,3100, 550, 330, 22o, 110 e 60

reis.

Para a provincia e ultramar accresce

a despeza do correio

fm_'J\r./-JJJJ›IRA/'JNJN'N.xJ“JM.a nAAN

Dirigir ao Cambista JOSÉ RODRlGUES TESTA.

74, Rua do Arsenal, 78-136, Rua dos Capcllistas, 140

11411818015..

Endereço telegrnphico- ROTESTA-blSBÚA-

_ A SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A or 0 REIS .

* 'gôaeüeaesteweaexanoitecer:exexexoaeaexaeaea;aosexe*sxexexeexx

t

 

Estab. Ind. Pharm.

"Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente leg-lindo em Portu-

gal e distinguido con¡ um premio de

Honra de 1.' classe o cinco medalhas

de Ouro. nn America. do .Otto. ¡'rln-

gn e Brazil¡ pela perfeito manipulnçio

e eIIicaoin dos seus productos medici-

naes.

Peitos-al do Gambas-á

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura s larynglts;

Cura perteiiamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmsnte a asthma,

molestia diHicil de ser debelada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, 2$700 reis.

-PASTILHAS DÁ VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, a Batulencia

e e dilatação do estomago. São de

grande etIicacia nas molestlas do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue. '

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8$240 reis.

36 RlllllllOS ESPECllllIOS

SEM PllUllS Slilllllllll

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoñ'ensividade

Febres em geral;

Molestias nervosas, da. pollo, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

oreanças;

Dóres em geral:

Inflammsções e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 20700 reis.

Consultem o livro=«0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

s venda nos depositos dos remedios

do suctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura 3l eu 5.';

400 réis; du ia 46320.

1 Dilo comtrituração BJ; 700 reis;

duzia 75560.

Véde os Preços-correntes, o Au- h

:sitio Homeopathico un o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopalhica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

_7-_

Estes productos vendem-se em

todas as pharmaoias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz da Filho.

Abergnrín-a-Velhn (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portuganorto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico Isa

bilitndo, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qunlqner consulta por e¡

cripto sobre o tratamento e applica-

çáo d'estes remedios.

ELITE AV_E[RENSE

EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO

Ttm a honra de participar ás suas ex.“ clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

- 1 'à n DA-SE uma gratificação cação promettida. Quem se,

Sortldo completo em meltons, moscnns, 7.a' .xllires e mais tecidos

 

    

        

  

  

    

  

  

   

  

 

   

  

hibido por lei), desde que a"

sas informaçõe resultes j“

prehensão da massa phosp

rica com multa para o de o_-

quentc não inferior á grs

Gratificação de

1000000 reis

de cem mil reis a,ber .da existencia de m wi

quem fornecer indica- phosphorica, dirija-se a

ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho, ,ru

'soas que façam o commercio de das Bureau, n'esta cidade"

importação e venda de massa Aveiro, antiga morada do

phosphorica (o que está pro- Picado.

R. M. S. P.

MALA ,EALI
'Y

“si“
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PAÓUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXÕES

CLYDE, Em 28 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS¡

Montevideo e Buenos-Ayres. .

ARAGON, Em 14 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Senta,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

› s Rio da Prata 256000 o'

PAbUETEs cosrierõs A SAHIR DE LISBOA

AVON, Em 16 de novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos Ayres. ' .

CLYDE, Em 24 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS o

Montevideo e Buenos Ayres. '.

ASTURIAS, Em 80 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres. '

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 226000 ui¡

, p ” o ) r n Rio da Prata 2213000 › V

255000 rãís-

 

l BORDO Ill GRElDtsS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.l j

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paruetes, mal"

pgra iso recommendamos toda a. antecipa.-

çao.

AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & 0° JAMES BliWES & C.°

19, Rua do Infante D. Henrique. 31-i.° Rua d'El-rsi,
H

osuoio oo nuno i

“A ELEEANTE”

Fazendas o modos

l

 

Gomisaria o gravotaria

rooroo no iisro rnnn

 

proprietario d'este estabelecimento, participa ás suas

01.““ clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

Rua José Estevam, 52 e 54

caber um grandioeo e variado sortimento de fazendas e ,

Rua Mendes Leite. 1, 3 e B

AVEIRO '

0 outros artigos da mais alta novidade, para a presents

estação, a saber:

IFazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o ms-

tro

Enorme sortido de flanellas, amazous, meltons e zibelines

para casacos e capas.

Ultimos modelos de pelerines e boa¡ de plumas e de pen-

nas, desde 15500 reis!!

Calçado de borracha e casacos impermeiaveis por preços

muito modioos.

Variado scrtimento de bluzss e boléros de malha, da mais

alta novidade, desde 25000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de lã, arti-

gos de malha., calçado d'agasalho, charles, cobertores, meias,

pingos, luvas, velludos, pluohes, etc., ect. '

Perfumarias Bijouterias

Preços medicos

  

8

3.o: xexeaçe'

;g to, [lua Mendes Leito. 24

lili, Mercadores, 70

AVEIRO
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achinas de costura WERTHEIM l

As mais perfeitas e mais baratas que existem no mercalo

RTTENÇAO _

Rheumatismo e gotta

Curam-se definitivamente

com a

' ~ bibido or lei , desde ue d'es-

isas infoprmaçõ)es resuilte a ap-

prehensão da massa phospho-

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratifi-

A-SE uma gratificação cação promettida. Quem sou-

D de cem mil reis a,ber da existencia de massa

quem fornecer indica- phosphorica, dirija-se a Ber-

 

lnllcalculose do Doutor Chevrenx

com sello Vlterl

UM FRASCO DÁ ALivro; SEIS FRASCOS

marmore“ A CURAI

Capsulas, granulado. elixir

Capsulss-Caixa, 2;¡00 reis

Elixir e granulado-Frasco, &MOO

Exigir o sello de garantia

com a palavra_ Viteri -a ver-

molho.
n l' ' Honra de 1.' clauo e cinco medalhas ':_ k

Pedidos ao deposito: Vi- » n movel _de lutxoufiet'â n de Ouro¡ nn America do Norte. fran. o

° ' mowmeno lra r¡ . . . _ p Ã

cento Rlbeer & 0.', rua (IOS ,, n o mesmo modãlo com 6 gavetas_ n 42“”) :leínzrâr:01:0::flerfitãulz:olzlp::ãp:ã '-1.' .:

Fanqueíros, 84 I.°-Lisboa I- » grande modelo para correeircs e mu_ P _l É

i ' sapateiros........... n ' ,

n u Idem com coberta . . . . . . . . o . l

» do nnsço para sapateiros. . . . . . . . . . u 35.5000 Fedor' de Cambará

000000000-
000000000 (Registado)

IEIENI MS

SENHORA¡

Todas as senhoras devem,

em seguida ás relações sexuses,

lavar-se com o BOOK-SA-

MOVAR. NIEDICAL;

o novo irrigador que permitte

manter durante uma' bora a

temperatura descongestionan-

te de 50°.

FORMOLODOR VEIGNAULD

com sello Viteri

que cure todos os corrimen-

tos. as neres brancas,

purg'..tções. gonorrheas e

evita s nuprezan desagrada-

veis. As senhoras desejo-

sas de ter filhos só de-

vem fazer as lavagens

desínfectantes uma hora

depois.

lobo, 540 reis-Caixa de 10

tubos, 56000 reis

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

|lllllllllllllllllllllllllllllllllllillllll" "1mmlllllllllllllllllllllllllllllll

Officina de reparações O _

Sempre em depostto vamos modelos

 

_, flw¡ /ra "N

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTIIEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

. _,.,

  

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA CENTRAL para oostureiras e alfaiates.. . .. Rs. 265000

mesmo modelo com coberta. . u 285000

Grande novidade de ecdae para bordar ao preço de A'

7o rate o tubo de 90 metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo :cuidado peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

  

feito de construcçãc. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE â: FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes

RUA DIREITA AVEIRO r

 

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Ofñcina e deposito geral,

¡Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa;pelo cor

deio 230 réis. A' venda em to-

das as pharmacias.

COKE

:mesas

As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

«los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mz'-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante

mente comprovado, pelo in-

  

Estab. Ind. Pharm.

' "Souza Soares,

(No BRAZIL E NA EUROPA)

Devidnmente legalisado em Portu-

gal o distinguido com um premio de

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquldões;

Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a bronchlte

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a. asthma,

molestia didicil de ser debelada por

outros meios;

Cura admiravelments a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$OOO reis;

3 frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastío, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, a flatulencla

e a dilatação do estomago. São de

grande eüieaoia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

ções para a descoberta de pes- uardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa

phosphorica (o que está pro-
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,cat

Mille
   

 

EllL lNGLEZA  

   
  

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXÓES

CLYDE, Em 23 de novembro

Para. S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

ARAGON, Em 14 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Mcntevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

PabUETI-:s cosástõs

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço de passagem de 3.' classe para o Brazil

r n r )

A SAHIH DE LISBOA

AVON, Em 16 de novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos Ayres. '

CLYDE, Em 24 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

ASTURIAs, Em 80 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, Santos,

D

' 253000 réis

n RIO da Prata 255000 r

 _ 22i5000 réis

› Rio da Prata 226000 ›

.-

l BORDO Ill GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa 1uetes, mas

piu-a isso recommendamos toda a rantecipa.-

. . . suspeiro testemunho dos mi- 36 REMEDIOS WWW cao.

Ex'gT o ”Marge .garantia lhares de pessôas de todas as ENDE-SE na Fabrica do bm “ums SÀLCHARIN

com a pu awa- z em- a ver' classes socíaes que os teem usa- Graz-Aveiro. . (Registado) No PORTO: EM LISBOA:molho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.“, 84, rua

dos Fanqueiros, 1.“-Lisboa.

CHAPEUS E ENFEITES

ALZIRA PINHEIRO

CHAVES participa

aos seus ex.“m freguezes e ao

publico em geral que já rece-

do e peloa i.“nuuãeros amena' Arroba, ou 15 kilos. . . 120 réis

dos dos mals eminentes e con- 1:000 “103“ ______ ..65000 o

GRAND_EL0_T_1_3__Ru D0 NATAL'
EXTRACÇÀO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mil e oitocentos bilhetes, formando o capital de

5443000$000 l _ . _

O Gambista Testa, que o anno passado fez a maior dlstrr-

buição de que ba memoria dos premios maiores, convida o publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de 'que ninguem terá que arrepender-

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es-

 

beu o seu importantíssimo sor- Ita grande e extraordinaria loteria.

tido de chapeus enfeitados,

cascos e enfeites para os mes-

mos, vindos das mais afama-

O Camblsta Testa satisfaz na volta do correio todos os pe-

didos que lhe sejam dirigidos acompanhados das respectiva importan-

oias em sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou extrangeiro.

 

Estes medicamentos curam com

rapidez e inofensividade

Febres em geral;

Molcstías nervosas, da polls, das

vias respiratortas, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dores em geral:

Inñammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 20700 reis.

Consultsm o llvro=a0 Novo Medi-

c0n=Pelo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochadc 200 réis,

encadernsdo 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

 

_ TAIT & Co°

1.9_ Rua do Infante D. Henrique.

Fazendas e modas

JAMES RAWES & C.°

     

  

.

_ “A ELEGANTE”

31-1 .° Rua d'El-rei,

segs :

lNVERNU

 

Camisaria e gravataria

POMPEU DA iisu uma
::assessor PLANO ' PRECOS de_ _ ' lda . . . . . . aoozooosooo Bilhetesa . - . ' 80.5000 versos tamanhos '

Accerta todas as encom- 1 » . . . . . . '40:0005000 Meios a. . . . 40'5000 __. Rua Jose Estevam? 52 e 54 .

d d h 1 .. . . . . . 10:000a000 Quartos a. . . . . . aoaooo Rua Mendes Lelte, 1. 3 e S
men as e c apena paratrqm- 2 t . . . . ~ . 2:0005000 Decimos a. . . . . . 8t000 . 1 Tub° °°m Wu!” WOW“? du' 'AVEIRO
formar or ual uer ti urmo. 8 » . . . . . . 1:000a000 Vigesimos a . 44000 m 251,60' _ _

P q q g 1 brasco com tintura 3 ou 5 ' _
10 ° - - - - - - 5005000 Dezenas: 10 numeros segui-_ 400 réu_ du ,a “320 ' ' _ . _

333 n ?28,5% dos 1 Dito edmuituràção 8,¡ 700 reis_ proprietario d'este estabelecimento, participa ás suas

2 ;pm'xingwàes'w pre_ A -- n (com um premio duzia ?$560 ' _ cal““ clientes e_ao publico em geral, que acaba de re-

_ mio um“ u O ,900,000 certo, de _ _ _ n 2.3000 __ vede os Preços-correctos, o Au- ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

2 ditas ao 2.** premio, a 5003000 _ ,, ,, 115000 :ü: ãoxegzgwãozgozaãêâlw ;11: 0;:: Outros artigos da mais alta novidade, para a presente

67% dltas_ao 8.a prãmi0,a 800$000 __ D D 55500 comia do sousa Soares_ ' P estação, a saber: _

Preços correntes das cai ,11:32:58 qzetgertzmt _ D _ 3,300 Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me-

rem na mesma unida- - n 1° 29'200 Estes roductos vendem-se em tro! .ãaãadfáâedterãlgo,êãñãlàlà: e de do premio m8,“, a amooo _ D u 1”00 todas as Pãarmwi” e drogaria¡ e Enorme sortido do flanellas, amazons, meltons e zibelines

g ' q ' 1:060 __ ,, ,, $600 principalmente nas seguintes: para casacos e capas.

 

AVEIRO PORTO

?stroleo americano, cain de

2 letal . . . . . . . . . 3§480 35400

Aqua-rs¡ de 1.' qualidade,caí

xadsIIatas'. . . . ..

Getulina de 1.' qualidads,cat-

n de! latas .u .......u

      

85650 3ll560

 

!R$59 3$250
     

i \ratsqu Oil Company

!STRADA DA BARRA-AVEIRO

Cautellas de: 2§600, 26100, 15100, 560, 330, 220, 110 e 60

reis,

Para a provincia e ultramar accresce

a despeza do correio

»NNWWWMJJ

Dirigirg'ao Cambista JOSÉ RODRIGUES TESTA.

74, Rua do Arsenal, 78-136, Rua dos Capellistas, 1_40 .

LXSBUA.

Endereço telegraphico- ROTESTA-hISBOA-

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergaría-a-Vellm (Alqueruhim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em PortugaIPorto

rua Santa Catherina, 1508.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha

bilitodo, encarregado do responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por es

cripto sobre o tratamento e applica-

9io d'estes remedios.

Perfumarias

Preços modioos

nas, desde 15500 reis!!

muito medicos.

 

Ultimos modelos de pelerines e boas de plumas e de pen-

Calçado de borracha e casacos impermeiaveis por preços

Variado sortimento de bluzas e boléros de malha, da mais

alta novidade, desde 26000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de lã, arti-

gos de malha, calçado d'agasalho, chalcs, cobertores, meias,

pragas, luvas, velludos, pluches, etc., eot.

Biiouterias
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Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Côrtes de 7,m de pura lá a 15803, 25000, 25500, 35000 e mais preços.

,› rcprlos para capas e casacos. Calçado de borracha, grande quantiduie. Grande variedade em agasalhos, taes cone boas, pellerines, bluses de nr-lhs, guarda-lamas, CílchG'L'Ol'S~5l›, _Vw-ye, luvas, calçado de

ltro o muitos outros artigos proinrios do seu estabelezimento.

X

Tem a honra de participar ás suas ex.“'"

Sortido completo em meltons, mesa-ma

XX

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A ir o ums

X XCXQOXOXÓXQXÊÊÍÊÊXOXÊÍÉÍÍEÊE§§CÉXOXOXOX XÓXOXQX

EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO

ã l3, llua Mendes Leite. 2l

56, Mercadorias, 70

AVEIRO

clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

zclnsllirms e mais tecidos

xoxoxbkemxoxoxxxexoxoxexcxexexoxoxxemseaoxexoxoxoxoxeoax
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